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RESUMO 

 

As tecnologias digitais tornaram-se parte integrante no dia a dia da sociedade, já que 
elas podem auxiliar a criar soluções e oportunidades através do comércio eletrônico, 
trabalho remoto, acesso à informação, privacidade e segurança de dados, entre 
outros. Ressalta-se que as competências digitais, trazidas pelas Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC), também desempenham um papel importante 
na educação. Essas tecnologias possibilitam utilizar estratégias de ensino para que 
os estudantes compreendam e construam conhecimento de forma autônoma e 
responsável. Outro tema relevante que está sendo abordado em todos os níveis de 
ensino devido a sua característica interdisciplinar são os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). A integração dos ODS e TDIC na educação é 
uma forma de preparar os estudantes para enfrentar desafios globais. Utilizar recursos 
digitais para abordar questões de sustentabilidade também contribui para a criação 
de uma sociedade mais consciente e responsável. A integração desses temas pode 
ser realizada através de um modelo pedagógico (MP), que é uma ferramenta de 
planejamento valiosa na implementação de estratégias educacionais. Nesse sentido, 
esta dissertação tem como objetivo elaborar uma proposta de modelo pedagógico 
para integrar as tecnologias digitais no ensino dos ODS na Educação Básica. Isso é 
realizado por meio de uma pesquisa exploratória de natureza aplicada, com problema 
de abordagem qualitativa, cujos procedimentos técnicos foram revisão bibliográfica e 
observação participante. O modelo pedagógico proposto foi aplicado com alunos da 
educação básica através de oficinas sobre os ODS. Participaram da pesquisa 4 
escolas do estado de Santa Catarina, localizadas nos municípios de Maracajá, Praia 
Grande, Sombrio e Criciúma, e 1 escola do estado do Rio Grande do Sul, localizada 
no município de Torres, totalizando 253 alunos e 9 professores. A análise dos dados 
foi realizada por meio de gráficos, quadros e relatório. Foram avaliados aspectos 
organizacionais, de conteúdo, de metodologia, e tecnologia. Todos os aspectos 
analisados receberam um alto nível de aprovação. Por meio de perguntas abertas, os 
professores envolvidos sugeriram algumas oportunidades de melhorias, como por 
exemplo, ampliação da carga horária e número de encontros. A principal conclusão 
apresentada é uma proposta de modelo pedagógico para integrar as TDIC na 
educação básica. 
 
Palavras-chave: ODS; Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação; Modelo 
Pedagógico; Educação Básica. 
 

 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 
Digital technologies have become an integral part of society's daily life, as they can 
assist in creating solutions and opportunities through e-commerce, remote work, 
access to information, privacy, and data security, among others. It is noteworthy that 
digital skills brought by Information and Communication Technologies (DICT) also play 
an important role in education. These technologies enable the use of teaching 
strategies for students to understand and construct knowledge autonomously and 
responsibly. Another relevant topic that is being addressed at all levels of education 
due to its interdisciplinary nature is the Sustainable Development Goals (SDG). The 
integration of SDG and DICT in education is a way to prepare students to face global 
challenges. Using digital resources to address sustainability issues also contributes to 
the creation of a more conscious and responsible society. The integration of these 
themes can be done through a pedagogical model, which is a valuable planning tool 
in the implementation of educational strategies. In this sense, this dissertation aims to 
develop a proposal for a pedagogical model to integrate digital technologies in teaching 
SDG in Basic Education. This is done through an exploratory research of an applied 
nature, with a qualitative approach problem, whose technical procedures were 
literature review and participant observation. The proposed pedagogical model was 
applied to basic education students through workshops on SDG. Four schools in the 
state of Santa Catarina, located in the municipalities of Maracajá, Praia Grande, 
Sombrio, and Criciúma, and one school in the state of Rio Grande do Sul, located in 
the municipality of Torres, participated in the research, totaling 253 students and 9 
teachers. Data analysis was performed through charts, tables, and reports. 
Organizational, content, methodology, and technology aspects were evaluated. All 
aspects analyzed received a high level of approval. Through open-ended questions, 
the involved teachers suggested some opportunities for improvement, such as 
increasing the workload and the number of meetings. The main conclusion presented 
is a proposal for a pedagogical model to integrate DICT in basic education. 
 
Keywords: SDG; Digital Information and Communication Technologies; Pedagogical 
Model; Basic Education.
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1 INTRODUÇÃO 

 

As estratégias de ensino em um ambiente educacional são ações 

fundamentais para desenvolver cognição, metacognição e processos emocionais dos 

alunos (MOREIRA, 2015). O uso destas estratégias possibilita aos estudantes 

compreender e construir conhecimento com autonomia e responsabilidade. Portanto, 

o professor tem papel fundamental para que os educandos consigam engajar-se na 

própria aprendizagem. Isso ocorre principalmente quando o educador estrutura as 

atividades e o ambiente pedagógico de maneira dinâmica, com participação de todos 

os sujeitos (MOREIRA, 2015). 

Camargo e Daros (2018) defendem que as atividades pedagógicas devem ser 

orientadas à realidade e construir competências úteis à realização pessoal e 

profissional do estudante. Desta forma, eles obtêm a capacidade de construir 

conhecimento aplicável a suas realidades. Além disso, Camargo e Daros (2018) 

também indicam a necessidade de construir competências digitais, uma vez que estas 

se tornam uma necessidade cada vez maior em nossa sociedade. 

As competências digitais possibilitam a implementação das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) como instrumentos contribuintes para 

este processo de aprendizagem (MUNIZ E OLIVEIRA, 2021). Para Bacich e Moran 

(2018), a educação deve ser reformulada analisando as contribuições, os riscos e as 

mudanças advindas da interação com a cultura digital, da interação das TDIC, dos 

recursos, das interfaces e das linguagens midiáticas à prática docente.  

Cabe destacar que as práticas pedagógicas, adotadas a partir da implantação 

das TDIC no ensino, melhoram o envolvimento de discentes, os quais desenvolvem 

habilidades para planejar processos e procedimentos referentes à sua aprendizagem. 

Por consequência, a interação entre estudantes, professores e o ambiente escolar é 

modificada a partir da inclusão de recursos tecnológicos, criando-se condições para 

que o processo de ensino e aprendizagem ocorra de forma mútua entre educador e 

educando (ZANDVLIET, 2011). 

Nesse cenário, uma importante ferramenta de planejamento que auxilia no 

desenvolvimento e execução de ações que possam integrar as TDIC é o Modelo 

Pedagógico (MP). Behar (2009) define o MP como um sistema de premissas teóricas 

que representam, explicam e orientam uma abordagem curricular que é incorporada 

na prática docente e nas interações entre professor, aluno e objeto de aprendizagem.  
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O uso de modelos pedagógicos para integração das TDIC pode contribuir para 

que os alunos construam os conhecimentos técnicos necessários à utilização dessas 

tecnologias. Contudo, para integrar com as TDIC é fundamental que o MP coloque o 

aluno no centro do processo de aprendizagem, possibilitando a interação com o 

mundo e a construção de conhecimentos a partir das possibilidades oferecidas 

(SOUZA; QUIM; TOMANIN, 2017).  

Os modelos pedagógicos são aplicáveis a todas as áreas de ensino, sendo 

possível inclusive trabalhar com MP em uma prática interdisciplinar (BEHAR; 

SCHNEIDER, 2016). Desta forma, uma abordagem interessante para essa pesquisa 

são os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), pois segundo a definição 

da UNESCO (2017), a interdisciplinaridade também está inserida em questões de 

mudanças globais. 

Os ODS fazem parte da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

criada pela ONU em 2015, estabelecendo um conjunto de 17 Objetivos, contando com 

169 metas e 230 indicadores (CARVALHO, 2015). Essa agenda consiste em 

ferramentas de planejamento a médio e longo prazo, que viabilizam o alinhamento de 

políticas sociais, ambientais e econômicas (PIMENTEL, 2019). Os 17 ODS são 

representados pela Figura 1: 

 

Figura 1 – Símbolos dos 17 ODS 

 
Fonte: Nações Unidas no Brasil (2022). 
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O Brasil é signatário da Agenda 2030, desta forma, assumiu o compromisso 

de atuar de forma colaborativa junto a outros países para a implementação dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Mesmo que se trate de uma agenda 

global, para o alcance dos objetivos e metas estabelecidos pelos ODS é necessário o 

trabalho conjunto de governos municipais, estaduais e nacionais, universidades, 

empresas, sociedade civil, dentre outros (NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2015). 

A educação e os ambientes de ensino são instrumentos essenciais para o 

acesso à Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) e promoção dos ODS 

(RAMINELI; ARAÚJO, 2019). É importante apresentar os ODS para alunos e 

professores de educação básica, pois estas práticas fazem parte de um compromisso 

mundial. Além disso, o tópico de sustentabilidade é relevante nos entornos de diversas 

áreas do conhecimento (SILVA; PONTES, 2020).  

É preciso trabalhar, debater e refletir conteúdos relacionados diretamente às 

disciplinas comuns da base curricular, bem como, gerar ações com enfoque em um 

ambiental global que inter-relacione e promova igualdade social, respeito ao meio 

ambiente, acesso ao crescimento e desenvolvimento econômico, político, cultural, 

científico, tecnológico e ético. 

A próxima seção detalha a justificativa para a pesquisa realizada. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Essa pesquisa é realizada no âmbito da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), instituição que tem papel importante na sociedade oferecendo 

diversas atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação. Ao promover essas 

atividades, a universidade viabiliza a construção de conhecimentos em diversas áreas 

do ensino, como exemplo, a presente pesquisa. 

Esse estudo faz parte do programa InTecEdu, que é um dos projetos 

desenvolvidos pelo Laboratório de Experimentação Remota (RExLab).  O laboratório 

surgiu na Universidade Federal de Santa Catarina em 1997 com objetivo de “atender 

a necessidade de apropriação social da ciência e da tecnologia, popularizando 

conhecimento científico e tecnológico" (REXLAB, 2021). Atualmente o RExLab 

oferece serviços como:  Labs4STEAM: plataforma aberta para compartilhar planos de 

aula (labs4steam.rexlab.ufsc.br); RELLE: plataforma aberta para acesso e gestão de 

laboratórios remotos (relle.ufsc.br); MORE: plataforma para geração de referências 
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bibliográficas (more.ufsc.br); InTecEdu: Projeto de Integração de Tecnologia na 

Educação (intecedu.rexlab.ufsc.br) (SILVA et al., 2022). 

Quanto ao InTecEdu, é um ambiente virtual de aprendizagem que busca 

contribuir para formação de professores e alunos em tecnologias educacionais e por 

consequência melhorar os resultados e as práticas docentes apoiadas no uso das 

TDIC. O programa InTecEdu é baseado em recursos abertos e foca na integração de 

tecnologias na educação básica da rede pública, promovendo diversas práticas, como 

por exemplo, cursos de formação docente e cursos de iniciação profissional para 

estudantes. No período de 2020 a 2022 o programa foi capaz de impactar 42 escolas, 

338 professores, 660 turmas e 16.512 alunos, registrando mais de 16,3 milhões de 

acessos (REXLAB, 2023). 

No campo educacional, o conhecimento de práticas inovadoras passa a se 

tornar um requisito de know-how para o docente no mundo moderno. A abordagem 

sobre as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação se torna cada vez mais 

necessárias em diversas áreas do conhecimento, sendo possível inclusive o seu 

emprego no tema Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.  

Os ODS são relevantes pois buscam a construção de um mundo mais justo, 

próspero, sustentável e igualitário, e a promoção da cultura da sustentabilidade 

ambiental e social. A agenda 2030 reconhece que desafios globais estão 

interconectados e que é necessário abordá-los de forma integrada e holística. Como 

signatário da agenda global, o Brasil está atuando de forma colaborativa junto a outros 

países para a implementação dos 17 objetivos (NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2015).  

Nesse sentido, Menezes e Minillo (2017) defendem que a universidade pode 

contribuir significativamente para a apropriação e implementação dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável. Propor oficinas baseadas em um modelo pedagógico 

que integre as TDIC e os ODS na educação básica é um exemplo dessa contribuição, 

além da sua importância para atualização da prática docente com base nas TDIC.  

 

1.2 PROBLEMATIZAÇÃO 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento de caráter normativo 

que define os direitos de aprendizagens de todos os alunos do Brasil, orienta que os 

currículos devem incorporar, de forma transversal e integradora, temas importantes 

para o desenvolvimento da cidadania, que impactam na vida humana em âmbito local, 
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regional e global, e promovam ampla abordagem da educação ambiental (BRASIL, 

2021).  

A BNCC apresenta 10 competências consideradas essenciais a serem 

desenvolvidas nos estudantes para o seu futuro no mercado de trabalho, dentre elas 

a cultura digital. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética contribui para produzir 

conhecimentos e resolver problemas (BRASIL, 2021). 

Além do conteúdo curricular, a escola é um espaço para desenvolver cidadãos 

comprometidos e conscientes. É importante incluir os ODS na Educação Básica para 

que os alunos aprendam atitudes, valores e habilidades, além de desenvolverem uma 

visão integrada e sistêmica do mundo. Segundo Soares (2019) as soluções para os 

desafios globais exigem uma abordagem multidisciplinar e colaborativa capaz de 

gerar ações que possam transformar a realidade nas esferas locais e global. 

Os aspectos citados levam a necessidade de se construir um modelo 

pedagógico para planejar de maneira eficaz um conjunto completo de elementos que 

dão propósito a utilização de recursos tecnológicos. Logo, considerando os ODS, a 

necessidade de uma abordagem transversal na educação básica deste tema, e 

percebendo que metodologias inovadoras, com o uso de tecnologias podem ser bem 

aplicadas se construído um MP, busca-se responder: como integrar as tecnologias 

digitais no ensino dos ODS na Educação Básica através de um Modelo 

Pedagógico? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

Nas seções a seguir estão descritos o objetivo geral e os objetivos específicos 

desta dissertação. 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Elaborar uma proposta de modelo pedagógico para integrar as tecnologias 

digitais no ensino dos ODS na Educação Básica. 
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1.3.2 Objetivos Específicos 

 

O.E.1. Identificar na literatura os elementos que compõem um modelo 

pedagógico; 

O.E.2. Organizar um modelo pedagógico para uso das tecnologias digitais no 

ensino dos ODS na Educação Básica; 

O.E.3. Aplicar o modelo proposto através de oficinas para a integração das 

tecnologias digitais no ensino dos ODS na Educação Básica; 

O.E.4. Avaliar o modelo pedagógico aplicado para integração das tecnologias 

digitais no ensino dos ODS na Educação Básica e, a partir da 

compilação dos resultados, apresentar uma nova versão para o 

mesmo. 

 

1.4 ADERÊNCIA AO PPGTIC E À LINHA DE PESQUISA E À LINHA DE 

PESQUISA 

 

A aderência do tema proposto ao PPGTIC e a linha de pesquisa Tecnologia 

Educacional se dá através da proposta de aplicação de um modelo pedagógico para 

a integração das tecnologias digitais no emprego dos ODS na Educação Básica.  

O trabalho está vinculado à linha de Tecnologia Educacional, da qual fazem 

parte a orientadora e a coorientadora desta dissertação. Além disso, o trabalho está 

inserido em um contexto interdisciplinar, contando com a utilização da tecnologia 

como meio de integração e que funcione como instrumento contribuinte para o 

processo de aprendizagem. 

Essa pesquisa foi realizada com apoio da plataforma InTecEdu desenvolvida 

pelo grupo de pesquisa RExLab. Portanto, a partir da busca realizada na base de 

Teses e Dissertações do PPGTIC, foram encontradas 9 dissertações publicadas no 

âmbito do programa InTecEdu no período 2018-2022. Além disso, a dissertação 

configura como inovação pois é a primeira que aborda modelos pedagógicos no 

contexto das TDIC neste programa. O Quadro 1, apresenta os trabalhos encontrados: 
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Quadro 1 – Dissertações relacionadas defendidas no PPGTIC 

TÍTULO DA DISSERTAÇÃO AUTOR ANO 

Integração das TIC na educação básica em 

Maracajá/SC: estudo de caso da parceria entre 

Prefeitura Municipal e o RExLab/UFSC. 

MAGAGNIN, Rosilane 

de Bitencourt Marcelino 
2022 

InTecEdu 2.0: um framework para integração 

de tecnologias digitais na educação básica 

desenvolvido pelo Laboratório de 

Experimentação Remota, da UFSC. 

CASTRO, Ladislei 

Marques Felipe 
2022 

Professor empreendedor: um estudo sobre as 

práticas pedagógicas utilizadas na educação 

profissional durante o ensino remoto. 

BARDINI, Beatriz 

Pereira Zago 
2021 

Realidade aumentada e sua utilização como 

uma ferramenta de auxílio na educação. 

ANGELONI, Maria 

Paula Corrêa 
2020 

Proposta de modelo de plano de aula para 

auxiliar docentes na elaboração de aulas 

mediadas pelas tecnologias da informação e 

comunicação (TIC). 

LOTTHAMMER, Karen 

Schmidt 
2019 

A aprendizagem invertida como estratégia 

pedagógica de integração do ensino online ao 

presencial na disciplina de física no ensino 

superior. 

BARD, Rosemere 

Damásio 
2019 

Tecnologias digitais: prospecções para as 

práticas pedagógicas de ciências nos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

CUNHA, Susana 

Medeiros 
2019 

Integração de tecnologia na educação básica: 

um estudo de caso nas aulas de biologia 

utilizando laboratórios on-line. 

SANTOS, Aline Coêlho 

dos 
2018 

Estratégia para a capacitação de docentes para 

integração das TIC na educação: projeto piloto 

em escolas de educação básica participantes 

do programa InTecEdu. 

CANTO, Josi Zanette 

do 
2018 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
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2  INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO: UM FOCO NOS 

MODELOS PEDAGÓGICOS 

 

Essa seção tem por objetivo apresentar uma revisão teórica do que autores 

já escreveram a respeito do tema investigado.  

A seção está dividida nos seguintes tópicos: “Modelo Pedagógico e as 

Tecnologias Digitais” e “Integração das Tecnologias Digitais na Educação”. 

 

2.1 MODELO PEDAGÓGICO E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

 

Um modelo pedagógico é um sistema de premissas teóricas que representa, 

explica e orienta a forma como se aborda o currículo e que se concretiza nas práticas 

pedagógicas e nas interações professor/aluno/objeto de estudo. Nesse triângulo 

(professor, aluno e objeto) são estabelecidas relações em que os sujeitos irão atuar 

como propulsores do modelo definido (BEHAR, 2009).  

Segundo Behar (2009), o modelo pedagógico é constituído pela relação entre 

os elementos da Arquitetura Pedagógica (em seus aspectos organizacionais, de 

conteúdo, metodológicos e tecnológicos) e a Estratégia Pedagógica. 

A arquitetura pedagógica (AP) é utilizada na concepção, construção e 

organização de aulas. A AP é composta por quatro aspectos: Organizacional (trata do 

planejamento pedagógico); Conteúdo (refere-se aos temas apresentados); 

Metodológico (refere-se à forma (como) o conteúdo será trabalhado); Tecnológico 

(refere-se à descrição dos recursos e ferramentas digitais utilizados) (BEHAR, 2009). 

Os componentes de cada aspecto são detalhados no Quadro 2: 
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Quadro 2 – Componentes da arquitetura pedagógica 

ASPECTO COMPONENTES 

Organizacional 

• Definição dos objetivos de aprendizagem; 

• Organização da classe; 

• Definição de papéis, direitos e deveres do professor e alunos; 

• Definição de tempo e espaço. 

Conteúdo 

• Seleção do tipo de material/elemento utilizado: (material 

instrucional, software educacional, páginas web, etc.; 

• Definição os requisitos para o conteúdo; 

• Definição a forma de disponibilização dos materiais. 

Metodológico 

• Seleção das atividades; 

• Definição das formas de interação/comunicação; 

• Definição da avaliação; 

• Organização dos elementos em uma sequência didática. 

Tecnológico 

• Seleção do ambiente virtual de aprendizagem e suas 

funcionalidades; 

• Definição das ferramentas de comunicação. 

Fonte: Behar (2009). 

 

Para Behar et al. (2019), as estratégias pedagógicas (EP) servem de ligação 

entre a arquitetura pedagógica definida e a prática desenvolvida na sala de aula 

virtual. Nesse sentido: 

 

[...] podem ser compreendidas como um conjunto de ações educacionais que 
impulsionam a AP visando alcançar os objetivos que levam à construção do 
conhecimento. As EP podem ser sugestões para usar novas tecnologias 
digitais; aplicações de atividades complementares, a partir de simulações 
etc.; construções coletivas de textos; recomendações de dicas para motivar 
a realização de tarefas, compartilhar conhecimentos e participar de discussão 
com colegas e formadores; entre outras (BEHAR, 2019, p. 15). 

 

Para proposta de um modelo pedagógico são necessários a construção de 

uma arquitetura pedagógica e a definição dos indivíduos que atuam na educação, tais 

como alunos, professores, tutores e gestores (BEHAR et al., 2019). A Figura 2 ilustra 

a arquitetura pedagógica, as estratégias e o sujeito (nesse exemplo, “Sujeito EaD”). 
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Figura 2 – Elementos do Modelo Pedagógico 

 
Fonte: Behar et al. (2019). 

 

Cabe salientar que não existe um padrão de arquitetura pedagógica, que pode 

variar conforme o perfil dos sujeitos e o contexto em que é planejada. Desta forma, o 

modelo pedagógico pode ser construído e reconstruído conforme as necessidades e 

o perfil dos sujeitos (BEHAR et al., 2019). 

Ante o exposto, pode-se aplicar modelos pedagógicos em diferentes 

contextos, principalmente para a integração das tecnologias digitais. Alguns exemplos 

são citados nos estudos a seguir. 

Sanders et al. (2019) realizaram sua pesquisa em torno da estrutura existente 

do Writer's Workshop1 para criar uma estrutura e apoiar que o aprendizado ocorra em 

um ambiente makerspace. Esse artigo fornece aos acadêmicos e profissionais um 

guia para ensino e aprendizagem que pode ser personalizado para se adequar a 

diferentes aspectos do conteúdo STEAM2 às circunstâncias únicas do ambiente 

escolar, podendo ser usado em um contexto cotidiano e como uma iniciativa 

 
1 Estrutura orientada para o processo que permite aos alunos autonomia e escolha, ao mesmo tempo 

em que fornece uma estrutura para atender a padrões específicos de alfabetização à medida que se 
envolvem no ato criativo de escreve, permitindo que os alunos alternem com atividades como dar e 
receber feedback de colegas, conversar com o professor e revisar (KAMINSKI et al., 2019). 
2 Aplicação de conhecimentos específicos de Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática 

(KAMINSKI et al., 2019). 
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interdisciplinar em grande escala. O modelo desenvolvido é divido em elementos, 

conforme Quadro 3: 

 

Quadro 3 – Elementos do Modelo Pedagógico  

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Unidades temáticas Conteúdo selecionado 

Metas de aprendizagem 
Um ou mais objetivos ou padrões de aprendizagem 

específicos 

Tempo livre 
Período em que os alunos exploram ferramentas, 

materiais e conceitos de forma independente. 

Miniaula 
Professor demonstra estratégias e habilidades 

relacionadas ao(s) objetivo(s) de aprendizagem. 

Tempo de trabalho 

liderado pelo aluno 

Alunos se movem através do trabalho para explorar 

estratégias, autoavaliar e criar. 

Compartilhamento 

Exposição do trabalho do aluno que pode envolver os 

alunos na autoavaliação e proporcionar um tempo para 

o professor relacionar as criações dos alunos aos 

objetivos de aprendizagem 

Avaliação 
Pode acontecer ao longo ou ao final da unidade 

temática. 

Fonte: Sanders et al. (2019). 

  

Avsec e Sajdera (2018) usam um modelo pedagógico para "engineering 

thinking", que é uma variação de "design thinking3", porém mais focado em conceitos 

de engenharia. Eles testaram o MP com 154 professores de pré-escola da Eslovênia 

e Polônia. Segundo os autores, eles buscavam uma ferramenta para aprimorar o 

potencial criativo dos professores, bem como suas atitudes referentes ao uso de 

tecnologia na escola. De acordo com Avsec e Sajdera (2018), o modelo pedagógico 

foi efetivo para desconstruir paradigmas em relação ao uso de tecnologia na pré-

escola. Os autores indicam que modelos pedagógicos baseados em engineering 

thinking são positivos principalmente na pré-escola e séries iniciais.  

Anthony, Kamaludin e Romli (2021) desenvolveram um modelo pedagógico 

para examinar os fatores que influenciam a intenção comportamental dos docentes e 

o uso real da modalidade de aprendizagem híbrida baseado na Teoria Unificada de 

 
3 Processo de geração de ideias em um grupo multidisciplinar como foco na resolução de problemas 

(BONINI E SBRAGIA, 2011). 
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Aceitação e Uso de Tecnologia. O MP desenvolvido baseou-se no TPACK4 

(Conhecimento Tecnológico, Pedagógico e de Conteúdo), conforme apresentados na 

Figura 3: 

 

Figura 3 – Modelo Teórico TPACK 

 

Fonte: Koehler; Mishra (2009) apud Anthony; Kamaludin; Romli, (2021). 

 

A pesquisa foi aplicada por meio de questionários com 544 funcionários 

acadêmicos em universidades, faculdades e centros politécnicos. O principal 

resultado encontrado foi o indicativo de que a expectativa de desempenho, de esforço 

e influência social impactam significativamente a intenção comportamental dos 

professores de usar modalidade de aprendizagem híbrida para o ensino (ANTHONY; 

KAMALUDIN; ROMLI, 2021). 

Em um estudo sobre modelos pedagógicos digitais, Brink, Kilbrink e Gericke 

(2021) buscaram investigar as experiências de professores com esses modelos. Esse 

estudo realizou 12 entrevistas semiestruturadas com professores de tecnologia. Os 

resultados mostram que os professores de tecnologia ensinam com diferentes 

objetivos e finalidades, seja, aprimorando e integrando outras disciplinas, visualizando 

 
4 “TPACK - Technological Pedagogical Content Knowledge, ou seja, Conhecimento Pedagógico de 
Conteúdo Tecnológico, inclui o fator tecnologia e propõe uma análise integrada desses três elementos 
para explicar ou nortear a ação do professor” (MAZON, 2012, p. 20). 
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a tecnologia para os alunos, possibilitando a modelagem digital e os preparando para 

o futuro. 

Em conclusão, cada modelo pedagógico possui característica e benefícios 

únicos. O importante é escolher um MP baseado nas demandas do mundo atual, que 

seja capaz de promover a criatividade, o pensamento crítico e o desenvolvimento dos 

alunos.  

 

2.2 INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Conforme já citado, a Base Nacional Comum Curricular é o documento de 

caráter normativo que define os direitos de aprendizagens de todos os alunos do 

Brasil, orientando os currículos a incorporar diversos temas de forma transversal e 

integradora. A BNCC apresenta 10 competências consideradas essenciais para 

serem desenvolvidas nos estudantes para o seu futuro no mercado de trabalho, que 

inclui: conhecimento; pensamento científico, crítico e criativo; repertório cultural; 

comunicação; cultura digital; trabalho e projeto de vida; argumentação; 

autoconhecimento e autocuidado; empatia e cooperação; e responsabilidade e 

cidadania (BRASIL, 2021).  

Dentre as competências da BNCC, cabe destacar a cultura digital, que visa: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2021). 

 

A BNCC estabelece habilidades relacionadas a cultura digital esperadas dos 

alunos até o fim do ensino fundamental, conforme Figura 4: 

 



 
 
 

28 
 

Figura 4 – Habilidades relacionadas a cultura digital esperadas dos alunos até o fim 
do ensino fundamental 

 
Fonte: Brasil (2021). 

  

Essas habilidades podem ser trabalhadas por meio das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação, que trazem benefícios para diversas áreas de 

conhecimento, incluindo a educação. Para Bacich e Moran (2018), a educação deve 

ser reformulada analisando as contribuições, os riscos e as mudanças advindas da 

interação com a cultura digital e das tecnologias da informação e comunicação, dos 

recursos, das interfaces e das linguagens midiáticas à prática docente. Para os 

autores Bacich e Moran (2018), é importante explorar o potencial de integração entre 

espaços profissionais, culturais e educativos para a criação de contextos autênticos 

baseados na tecnologia. 

As TDIC possibilitam a integração e funcionam como instrumentos 

contribuintes para este processo de aprendizagem.  Valente e Moran (2011) explicam 

que a tecnologia auxilia no cotidiano do docente, facilitando suas interações com os 

discentes e apresentação do conteúdo lecionado. O aluno age, produzindo resultados 

que podem servir como objeto de reflexões que, por sua vez, podem gerar 

questionamentos que poderão ser resolvidos com ajuda do professor. Nesse contexto, 

se estabelece um ciclo de ações que mantém o aluno no processo de aprendizagem 

e gerando conhecimento sobre essas ações. 

As práticas pedagógicas adotadas a partir da implantação das TDIC no ensino 

têm destaque no estudo de Zandvliet (2011), propondo que esses recursos melhoram 

o envolvimento de discentes, os quais desenvolvem habilidades para planejar 
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processos e procedimentos referentes à sua aprendizagem. Por consequência, a 

interação entre estudantes, professores e o ambiente escolar é modificada a partir da 

inclusão de recursos tecnológicos, criando-se condições para que o processo de 

ensino e aprendizagem ocorra de forma mútua entre educador e educando. Schuartz 

e Sarmento (2020, p. 433) defendem que é requerido dos professores a: 

 

 [...] competência pedagógica em relação às TDIC com o objetivo de colocar 
toda a curiosidade e habilidade dos estudantes no manuseio de tais recursos, 
a favor da produção do conhecimento. Destarte, pretende-se que o mero 
instrumento de comunicação ou de acesso à informação seja transformado 
em algo para além de um uso social. Romper com os limites de utilização por 
parte dos estudantes implica romper, primeiro, com os limites de utilização 
pedagógica de tais artefatos por parte do professor (SCHUARTZ; 
SARMENTO, 2020 p. 433). 

 

Outros requisitos são necessários para a integração das tecnologias em sala 

de aula.  Segundo Giroto, Poker e Omote (2012), além das questões técnicas como 

disponibilidade de internet, equipamentos (computadores e/ou outros dispositivos), 

softwares, entre outros, o professor/aplicador deve ter domínio da tecnologia utilizada, 

bem como os alunos devem ter uma compreensão básica de como ela funciona. 

Para Souza (2021, p. 90), "a questão da infraestrutura é um ponto relevante, 

e deve ter uma atenção especial dos governantes, diretores escolares e da sociedade 

como um todo.” O autor complementa que: 

 

Os recursos materiais são essenciais para colocar em prática a integração 
das TDICs na sala de aula. Sem estrutura, computadores, acesso à rede e 
aos tablets fica difícil colocar em prática o que se apregoam os aparatos 
legais vigentes.  
A dificuldade de conexão nas escolas é uma questão que só pode ser 
superada com investimento em conexões de mais qualidade. Com poucos 
recursos, o uso de tecnologias mobile não é tão eficiente. Reverter esse 
cenário, exige a mobilização das esferas pública e privada para firmar 
parcerias que ofertem o essencial (SOUZA, 2021, p. 90). 

 

Educadores, equipe pedagógica e gestores escolares tem o papel de integrar 

as TDIC em suas práticas. As tecnologias já fazem parte da rotina dos estudantes, 

que chegam à escola com diversos conhecimentos quanto ao seu uso. Desse modo, 

são alguns exemplos de aplicação das TDIC no campo educacional: projetor 

multimídia, lousa digital, pesquisas e simulados online, uso das redes sociais, aulas 

diversificadas com a utilização das diferentes mídias disponíveis na escola (GUARDA, 

2016). 
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Diversos autores apresentam resultados positivos na aplicação das TDIC em 

diversos níveis educacionais. Por exemplo, Silva et al. (2019) comprovaram que a 

utilização de tecnologias educacionais se mostrou como motivador extra para 

realização de exercícios e atividades avaliativas em sala de aula, atingindo resultados 

positivos para todos os indicadores analisados. Em outro estudo, Silva et al. (2019) 

relatam que o uso de jogos interativos, sites de simulação e quiz promoveram maior 

integração, envolvimento e aprendizado prático.  

No estudo de Canto, Lotthammer e Silva (2019) foi avaliado o uso das 

tecnologias no ensino de geografia para educação básica através uso dos recursos 

digitais Google Earth, bússola digital e o aplicativo “a casa mágica”. Os autores 

identificaram que a maioria dos alunos concordou que o uso das tecnologias em sala 

de aula contribuiu para o seu aprendizado em geografia, permitiu a prática dos 

conteúdos teóricos abordados e aproximou o conteúdo ao seu cotidiano. 

Em resumo, quando usadas de maneira efetiva para melhorar o processo de 

aprendizagem, as TDIC estimulam criatividade e a colaboração entre os alunos, além 

de ajudar os professores a desenvolver novas estratégias pedagógicas. 
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3 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) 

 

A convergência entre ciência e tecnologia ampliou de maneira muito 

expressiva a capacidade de inovação nas sociedades. Enquanto nas décadas 

passadas o crescimento predominava pela exploração dos recursos naturais e pela 

força física do trabalho humano, o alicerce para o crescimento contemporâneo passou 

a depender de inovações tecnológicas e do trabalho qualificado, aliados ainda a 

gestão sustentável (VEIGA, 2007).  

O conceito de gestão sustentável é um pensamento moderno. As discussões 

inerentes ao tema começaram a surgir em Paris, em 1968, com a Conferência sobre 

a Biosfera, e em Estocolmo, em 1972, na Conferência das Nações Unidas sobre o 

Meio Ambiente. Desde então, o conceito de sustentabilidade começa a esboçar forma, 

até o surgimento de um novo paradigma conhecido como Triple Bottom Line, ou em 

português como Tripé da Sustentabilidade. Conceito criado pelo Britânico John 

Elkington sugere que as organizações podem atingir a sustentabilidade se 

considerarem de maneira conjunta e equilibrada os aspectos econômicos, sociais e 

ambientais de suas atividades (ELKINGTON, 2001). 

Nesse sentido, a definição de desenvolvimento sustentável foi atualizada para 

incluir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas. ODS fazem 

parte de uma agenda de desenvolvimento sustentável proposta pela ONU em 2015. 

Essa agenda estabelece 17 objetivos e 169 metas a serem atingidas até o ano de 

2030 (UNESCO, 2017). 

Os 17 objetivos de desenvolvimento sustentável são: 1-Erradicação da 

Pobreza; 2-Fome Zero; 3-Saúde e Bem Estar; 4-Educação de Qualidade; 5-Igualdade 

de Gênero; 6-Água Potável e Saneamento; 7-Energia Limpa e Acessível; 8-Trabalho 

Decente e Crescimento Econômico; 9-Indústria, Inovação e Infraestrutura; 10-

Redução das Desigualdades; 11-Cidades e Comunidades Sustentáveis; 12-Consumo 

e Produção Responsáveis; 13-Ação Contra a Mudança Global do Clima; 14-Vida na 

Água; 15-Vida Terrestre; 16-Paz, Justiça e Instituições Eficazes; 17-Parcerias e Meios 

de Implementação (UNESCO, 2017). O Quadro 4 descreve cada objetivo: 
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Quadro 4 – Descrição dos 17 ODS 

OBJETIVO DESCRIÇÃO 

Objetivo 1 
Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os 

lugares 

Objetivo 2 
Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria 

da nutrição e promover a agricultura sustentável 

Objetivo 3 
Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para 

todos, em todas as idades 

Objetivo 4 

Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e 

promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para 

todos 

Objetivo 5 
Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres 

e meninas 

Objetivo 6 
Assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água e 

saneamento para todos 

Objetivo 7 
Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço 

acessível à energia para todos 

Objetivo 8 

Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e 

sustentável, o emprego pleno e produtivo e o trabalho decente 

para todos 

Objetivo 9 
Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização 

inclusiva e sustentável e fomentar a inovação 

Objetivo 10 Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles 

Objetivo 11 
Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, 

seguros, resilientes e sustentáveis 

Objetivo 12 Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis 

Objetivo 13 
Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e 

seus impactos* 

Objetivo 14 
Conservar e promover o uso sustentável dos oceanos, dos mares 

e dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável 

Objetivo 15 

Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, 

combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra 

e deter a perda 

Objetivo 16 

Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 

desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça 

para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e 

inclusivas em todos os níveis 

Objetivo 17 
Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria 

global para o desenvolvimento sustentável 

Fonte: Nações Unidas no Brasil (2022). 
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Os objetivos e metas estabelecidos no acordo global se aplicam a todos os 

países, não apenas àqueles considerados em desenvolvimento. Logo, alcançar os 

ODS requer a colaboração de governos, empresas e sociedade civil, pois todos têm 

um papel importante a desempenhar. No longo prazo, os ODS representam a 

estabilidade entre economia e meio ambiente, algo que pode ser alcançado 

integrando e reconhecendo questões econômicas, ambientais e sociais em todo o 

processo de tomada de decisão (GUZMÁN et al., 2020). 

Assim como o Tripé da Sustentabilidade, as dimensões dos ODS englobam 

três pilares: social, ambiental e econômico. Portanto, agregam ainda a dimensão 

institucional, contemplada no ODS 17 “Parcerias e Meios de Implementação”, 

conforme Figura 5: 

 

Figura 5 – Dimensões dos ODS  

 
Fonte: Stockholm Resilience (2016). 

 

No âmbito nacional, o Brasil, por meio do Ministério do Meio Ambiente (MMA) 

e suas entidades vinculadas, participa da Agenda 2030 e dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. Dentre as funções do MMA está identificar as 
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prioridades de governo para focar ações e direcionar recursos destinados ao 

desenvolvimento sustentável, bem como, promover iniciativas 

(políticas/projetos/programas/ações) para aumentar a visibilidade das ações, facilitar 

o acesso a recursos e comunicar de maneira mais clara e efetiva o que o Brasil tem 

feito para alcance da Agenda 2030 (BRASIL, 2022). 

Uma importante iniciativa a nível nacional para cooperação entre órgãos 

governamentais e os segmentos da sociedade civil é a Comissão Nacional para os 

ODS (CNODS). Composta por representantes da sociedade civil e do poder público, 

a CNODS é um grupo de natureza consultiva que tem o propósito de internalizar, 

ampliar e aumentar transparência das ações relativas à implementação da Agenda 

2030 no Brasil (CNODS, 2017).  Os atores-chave da internalização da Agenda 2030 

são apresentados na Figura 6: 

 

Figura 6 – Atores-chave da internalização da Agenda 2030 

 

Fonte: CNODS (2017). 

 

A educação é um direito básico e um dos pilares essenciais dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável, pois estabelece a fundação para a construção da paz e 
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a promoção do desenvolvimento sustentável, além de formar cidadãos informados e 

responsáveis. Os sistemas de educação devem promover a educação de qualidade, 

definir objetivos e conteúdo de aprendizagem relevantes, incluir princípios de 

sustentabilidade em suas estruturas de gestão, e incentivar a pesquisa e o 

desenvolvimento contínuo de novas tecnologias (UNESCO, 2017). Nesse sentido, 

Eyng e Ulbricht (2018), explicam que ao analisar as metas propostas nos ODS:  

 

“[...] percebemos que a educação requer novos espaços, novas formações e 
mediações, pois não é a mesma de 20 anos atrás. Hoje a educação amplia 
seu espaço social, uma vez que o meio ambiente na escola, ratifica o 
pensando de Vigostsky em que afirmava este espaço como voltado a um 
processo que envolve os sujeitos (e suas deliberações internas) e suas 
relações externas (ecossistema), que resguarda a capacidade do sujeito em 
significar no dia a dia as suas relações sociais.” (EYNG; ULBRICHT, 2018, p. 
6). 

 

A educação não é apenas uma parte integrante do desenvolvimento 

sustentável, mas, um meio fundamental para a sua concretização. Deve-se haver 

responsabilidade em abordar questões de sustentabilidade e promover o 

desenvolvimento de competências relevantes aos desafios da educação na atualidade 

(UNESCO, 2017).  

As universidades têm um papel fundamental na educação para o alcance dos 

objetivos de desenvolvimento sustentável, visto que atingir os objetivos está ligado à 

necessidade de investimentos em educação. A Figura 7 define integração do impacto 

das universidades através de quatro ODS representativos: 
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Figura 7 – Integração do impacto das universidades através de quatro ODS 

 
Fonte: Jorgensen (2019, p. 3) 

 

Observa-se a integração do impacto das universidades através dos ODS 4, 9, 

16 e 17, bem como a conexão destes para com a implementação dos demais 

objetivos. Conforme Jorgensen (2019) todos os 17 objetivos estão interligados e 

alcançar um objetivo pode facilitar o alcance de outro, por exemplo: o acesso à 

educação de qualidade, pode diminuir as desigualdades de gênero; programas de 

pesquisa e estudo em energias renováveis ajudam a combater as mudanças 

climáticas; entre outros. 

Conclui-se que os objetivos de desenvolvimento sustentável fazem parte de 

uma agenda muito clara que tem ajudado a orientar políticas públicas, incentivar a 

inovação, promover a cooperação e realizar diversas ações conjuntas entre governos, 

setor privado, academia, sociedade civil e cidadãos.  

 

  



 
 
 

37 
 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta seção apresenta os procedimentos metodológicos tomados para 

realização da presente pesquisa. 

 

4.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

A seguir, são apresentados os aspectos da pesquisa, juntamente com suas 

respectivas classificações: 

 

Quadro 5 – Classificação da pesquisa 

ASPECTOS CLASSIFICAÇÃO 

Natureza Pesquisa aplicada 

Abordagem do problema Pesquisa qualitativa 

Objetivos Pesquisa exploratória 

Procedimentos técnicos Pesquisa bibliográfica e observação participante 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Quanto à natureza, a pesquisa classifica-se como aplicada, ou seja, 

proporciona estudos mais elaborados, para a resolução de problemas. Nesse tipo de 

pesquisa, o conhecimento científico pode ser ampliado e novas questões específicas 

podem ser investigadas (GIL, 2017). 

Para Pádua (2019), a pesquisa aplicada visa solucionar problemas por meio 

do exercício de atividades de investigação e busca, no qual permitirá, através das 

informações e resultados coletados, a junção de conhecimentos para reflexão e 

compreensão do fator pesquisado, proporcionando orientação das ações a serem 

tomadas. 

Quanto à abordagem do problema, a pesquisa classifica-se como qualitativa. 

Pádua (2019) destaca essa abordagem como uma alternativa que permite coletar 

dados de qualquer indivíduo da sociedade, independente do grau de escolaridade e 

que possibilita uma análise tanto quantitativa como qualitativa. 

Considerando os objetivos, classifica-se a pesquisa como exploratória, pois 

visa possibilitar maior intimidade com o problema definido, a fim de torná-lo mais 
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evidente e facilitar a compreensão para a construção de possíveis caminhos a seguir 

(GIL, 2017). 

Os procedimentos técnicos possuem as classificações pesquisa bibliográfica, 

que será detalhada posteriormente na etapa de revisão da literatura, e observação 

participante. A técnica de coleta de dados observação participante inclui a participação 

real do pesquisador na vida da comunidade, organização ou grupo em que o estudo 

é realizado, desta forma, respeitando determinado limite o observador assume o papel 

de membro do grupo (MARCONI; LAKATOS, 2021). 

As seguintes seções apresentarão mais detalhes sobre as etapas da 

pesquisa.  

 

4.2 ETAPAS DA PESQUISA 

 

O desenvolvimento desta pesquisa seguiu as seguintes etapas: 

  

Figura 8 – Etapas da pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A etapa 1 tem como atividade especifica a revisão sobre os temas: “Modelo 

Pedagógico e as Tecnologias Digitais”, “Integração das Tecnologias Digitais na 

Educação” e “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável”. A etapa 2 é realizada 

através da estruturação e organização do modelo pedagógico. A etapa 3 consiste na 

aplicação das oficinas. Etapa 4 possui as atividades especificas de coleta de dados, 

análise e interpretação dos resultados e proposição do modelo pedagógico. Por fim, 

a etapa 5 se concentra na proposição final do MP a partir da avaliação realizada. 

As atividades chaves e especificas são detalhadas nas próximas seções.  

 

Etapa 1 – Revisão da Literatura

Etapa 2 – Elaboração de proposta de MP

Etapa 3 – Aplicação do Modelo Proposto

Etapa 4 – Avaliação

Etapa 5 – Proposta Final de MP
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4.2.1 Etapa 1 - Revisão da Literatura 

 

Para o alcance dessa etapa buscou-se desenvolver uma fundamentação 

teórica para respaldar a estruturação do modelo pedagógico para a integração das 

tecnologias digitais sobre os ODS na Educação Básica. Essa revisão reuniu as 

principais pesquisas sobre a temática estudada. 

A fim de identificar os trabalhos mais recentes que apresentem modelos 

pedagógicos que integrem as TDIC na educação básica, realizou-se buscas de 

publicações realizadas no período de janeiro de 2018 a junho de 2022. As bases de 

dados utilizadas foram IEEE Xplore, Scopus e Springer, e as palavras-chave: 

“Pedagogical Model”; “Digital Technologies” ou “Digital Technology” ou “ICT” ou 

“Information and Communication Technologies” ou “DICT” ou “Digital Information and 

communication Technologies”; e “Basic Education”, e suas respectivas traduções: 

“Modelo Pedagógico”, “Tecnologias Digitais”, “Tecnologias da Informação e 

Comunicação”, “Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação”; “Educação 

Básica”. 

 

4.2.2 Etapa 2 – Elaboração de Proposta de MP 

 

Para alcançar o objetivo desta etapa foi elaborada uma proposta de modelo 

pedagógico com base na estrutura defendida por Behar (2009), contendo os 

elementos: sujeito; arquitetura pedagógica (aspectos organizacionais, de conteúdo, 

metodológicos e tecnológicos); e estratégia pedagógica. O modelo pedagógico 

desenvolvido é apresentado na seção 5.1. 

 

4.2.3 Etapa 3 – Aplicação do Modelo Proposto 

 

A etapa 3 teve como objetivo aplicar o modelo pedagógico proposto para 

integração dos ODS e as TDIC na educação básica.  

Optou-se pela estruturação das oficinas através da plataforma InTecEdu, 

desenvolvida e gerida pelo grupo de pesquisa RExLab. As oficinas contaram com um 

formato em que o aluno pode interagir a todo o instante construindo o conteúdo 

juntamente com o professor, incentivando o trabalho colaborativo e a troca de 
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experiências relacionadas aos ODS, permitindo a criação de um ambiente de ensino 

mútuo. 

Para essa etapa o pesquisador realizou a busca de professores interessados 

em participar da pesquisa através de redes de relacionamento e indicações. Os 

professores aplicadores e os seus respectivos alunos tiveram seus perfis criados pela 

equipe do RExLab. 

Na aplicação, buscou-se incluir a utilização de tablets ou computadores para 

a interação dos alunos com sequências didáticas como materiais complementares aos 

conhecimentos adquiridos durante as oficinas. Os professores participantes aplicaram 

as oficinas conforme seus cronogramas ou planos de aula e o mestrando/pesquisador 

participou através do método observação participante 

As oficinas foram aplicadas por 9 professores, em 5 escolas diferentes, 

abrangendo 5 municípios e um total de 253 alunos. Dentre as escolas participantes 

estão:  

 

Quadro 6 – Escolas participantes das oficinas 

ESCOLA MUNICÍPIO/ESTADO 
QUANTIDADE DE 
PROFESSORES 

QUANTIDADE 
DE ALUNOS 

“Escola A” Maracajá/SC 01 23 

“Escola B” Praia Grande/SC 01 16 

“Escola C” Sombrio/SC 04 152 

“Escola D” Torres/RS 02 22 

“Escola E” Criciúma/SC 01 40 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

A “Escola C” se destacou entre as participantes, já que foi a com maior número 

de professores e com um número de alunos superior a 60% do universo total.  

 

4.2.4 Etapa 4 – Avaliação 

 

A etapa 4 teve como objetivo avaliar a oficina baseada no modelo pedagógico 

proposto. Essa etapa iniciou pela coleta de dados através de questionário estruturado 

online (Google Forms) com perguntas abertas e fechadas, enviados e respondidos 
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pelos professores em até um dia após o término da aplicação das oficinas. As opções 

de resposta para as perguntas fechadas seguiram a escala de Likert, visando 

estabelecer um parâmetro comparativo que refletirão a avaliação do modelo 

pedagógico utilizado para estruturar as oficinas. O questionário aplicado encontra-se 

no Apêndice A. 

A seguir, a análise dos resultados é realizada por meio da compilação dos 

dados coletados, elaboração de gráficos, quadros, relatório, e discussão dos 

resultados com base na literatura. 

 

4.2.5 Etapa 5 – Proposta Final de MP 

 

A análise realizada na etapa anterior permitirá a avaliação geral da oficina e a 

elaboração de uma versão para o Modelo Pedagógico que contemple as melhorias 

sugeridas pelos professores e observados pelo pesquisador através do método 

participante.  
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5 RESULTADOS 

 

Essa seção apresenta os tópicos: “Modelo Pedagógico ODS na Educação 

Básica”; “Resultados da Aplicações de Oficinas Baseadas no Modelo Pedagógico 

Proposto” e “Proposta de Modelo Pedagógico para Integrar as Tecnologias Digitais no 

Ensino dos ODS na Educação Básica”. 

 

5.1 MODELO PEDAGÓGICO APLICADO PARA INTEGRAR AS TECNOLOGIAS 

DIGITAIS NO ENSINO DOS ODS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

O modelo pedagógico aplicado foi estruturado em “Sujeito”, “Arquitetura 

Pedagógica” e “Estratégia Pedagógica”. O Quadro 7 apresenta o MP enviado aos 

professores que aplicaram a oficina. 

 

Quadro 7 – Modelo Pedagógico ODS na Educação Básica 

SUJEITO 

Público-alvo Alunos da educação básica 

Instituição/escola  

ARQUITETURA PEDAGÓGICA 

Aspectos Organizacionais 

Professor(a)  

Tutor/monitor  

Objetivo Ampliar os conhecimentos dos alunos sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
alinhados a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). 

Carga horária 2 h/a 

Modalidade Presencial  

Aspectos de Conteúdo 

Conteúdo(s) abordado(s) 

● Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); 

● Unidades Temáticas da Base Nacional Comum 

Curricular correspondente ao nível de ensino e 

relacionadas às ODS. 

Aspectos Metodológicos 

Metodologias utilizadas Situação problema 

Atividades Leituras e jogos 

Avaliação Fórum 

Aspectos tecnológicos 

Tecnologias Computadores e/ou dispositivos móveis. 
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Tecnologias digitais 

● Plataforma de Integração de Tecnologia na 

Educação Básica (InTecEdu);  

● Conexão com a internet. 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

Encontros/aulas/tópicos Ações adotadas 

O que são ODS 

Assistir sequência de vídeos introdutórios sobre a 
seção; 
Assistir vídeo explicativo sobre o que são ODS; 
Ler/explicar material disponível no link “Pacto Global 
ODS”; 
Assistir playlist de vídeos “Conhecendo os 17 ODS - 
IBGE Explica”. 

Conhecendo os ODS 

Assistir vídeo introdutório sobre a seção; 
Fixar conteúdos por meio do jogo da memória (4 ao 
todo); 
Praticar com o quiz “Fome zero e agricultura 
sustentável”; 
Praticar com o quiz “Saúde e bem-estar”; 
Praticar com o jogo de combinações “Paz, justiça e 
instituições eficazes”; 
Praticar com o quiz “ODS”. 

ODS no Brasil Ler tirinha de apresentação da sessão; 
Ler/explicar material disponível no link “Site Oficial - 
ODS Brasil”; 
Realizar atividade em formato de fórum 
“Encontrando ações no Brasil”. 

Como aplicar os ODS 

Assistir vídeo explicativo sobre a seção; 
Realizar atividade em formato de fórum 
“compartilhando conhecimento”. Compartilhar foto 
ou vídeo autoral sobre como aplicar ODS no dia a 
dia.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
 

A criação das oficinas baseada no MP foi proporcionada pela plataforma on-

line inTecEdu, ambiente virtual de aprendizagem disponibilizado gratuitamente pelo 

Laboratório de Experimentação Remota (RExLab). O InTecEdu utiliza um ambiente 

MOODLE (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment - Ambiente 

Modular de Ensino Dinâmico Orientado ao Objeto) e pode ser acessado em 

computadores ou em dispositivos móveis.  

Conforme já mencionado, as oficinas foram aplicadas por 9 professores, em 

5 escolas diferentes, abrangendo 5 municípios e um total de 253 alunos. A distribuição 

das aplicações por nível de ensino foi: 
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Quadro 8 – Aplicações das oficinas por nível de ensino 

ESCOLA 
ENSINO 

FUNDAMENTAL 1 
ENSINO 

FUNDAMENTAL 2 
ENSINO MÉDIO 

“Escola A” 01 0 0 

“Escola B” 01 0 0 

“Escola C” 02 02 01 

“Escola D” 01 01 0 

“Escola E” 0 0 01 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Alguns registros das aplicações realizadas são apresentados a seguir: 

 

Figura 9 – Registro da aplicação na “Escola A” 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Figura 10 – Registro da aplicação na “Escola C” 

 
Fonte: Dados da pesquisa      (2023). 

 

Figura 11 – Registro da aplicação na “Escola D” 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Figura 12 – Registro da aplicação na “Escola E” 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

A oficina desenvolvida com foco no ensino fundamental 1 foi aplicada 5 em 

diferentes turmas, entre os meses de dezembro de 2021 a agosto de 2022. Sua 

organização foi realizada em quatro seções, divididas em: O que são ODS? 

Conhecendo os ODS; Como aplicar os ODS; Apoio ao Professor. As seções 

apresentam vídeos, atividades, jogos, material para leitura, entre outros recursos 

disponibilizados pela plataforma InTecEdu.  

A Figura 6 apresenta a captura da tela inicial do ambiente virtual de 

aprendizagem acessado através do “Papel de Professor”.  
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Figura 13 – Oficina ODS 2º ano: tela inicial do professor 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A seção “O que são ODS?” tem característica introdutória ao tema, desta 

forma, apresenta uma sequência de vídeos sobre o conceito de ODS, seguida de 

material para leitura e uma playlist de vídeos da série IBGE Explica sobre os 17 ODS. 

A figura 7 apresenta a captura da tela apresentada na seção. 
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Figura 14 – Oficina ODS 2º ano: seção “O que são ODS” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A seção “Conhecendo os ODS” apresenta um vídeo explicativo, seguido de 

atividades das seguintes atividades: fixação das 17 ODS dividida em quatro jogo da 

memória; quiz com o tema “Fome zero e agricultura sustentável”; quiz com o tema 

“Saúde e bem-estar”; jogo de combinações com o tema “Paz, justiça e instituições 

eficazes”; e por fim, quiz ODS. A figura abaixo apresenta a captura da tela 

apresentada na seção. 
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Figura 15 – Oficina ODS 2º: seção “Conhecendo os ODS” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A terceira seção, “Como aplicar os ODS”, possui um vídeo explicativo seguido 

do encerramento da oficina com uma atividade em formato de fórum. A Figura 16 

apresenta a captura da tela apresentada na seção. 
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Figura 16 – Oficina ODS 2º ano: seção “Como aplicar os ODS” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A quarta e última seção, denominada “Apoio ao Professor”, está disponível 

apenas para o professor/instrutor da oficina. O professor tem acesso a apresentação 

detalhada da oficina, o modelo pedagógico utilizado para planejar, uma cartilha da 

UNESCO sobre ODS na escola, e Fórum de Aviso. A Figura 17 abaixo apresenta a 

captura da tela apresentada na seção. 
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Figura 17 – Oficina ODS 2º ano: seção “Tópico de Apoio ao Professor” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

As oficinas desenvolvidas com foco no ensino fundamental 2 e no ensino 

médio foram aplicadas em 3 e 2 turmas respectivamente, entre os meses de dezembro 

de 2021 a agosto de 2022.  Elas foram subdivididas em cinco seções: “O que são 

ODS?” “Conhecendo os ODS”; “ODS no Brasil”; “Como aplicar os ODS”; “Apoio ao 

Professor”. As seções apresentam vídeos, atividades, jogos, material para leitura, 

entre outros recursos disponibilizados pela plataforma InTecEdu.  

A Figura 18 apresenta a captura da tela inicial do ambiente virtual de 

aprendizagem acessado através do “Papel de Professor”. 
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Figura 18 – Oficina ODS 7º ano: tela inicial do professor 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A seção “O que são ODS?” tem característica introdutória ao tema, desta 

forma, apresenta uma sequência de vídeos sobre o conceito de ODS, seguida de 

material para leitura sobre o “Pacto Global ODS”. A figura abaixo apresenta a captura 

da tela apresentada na seção.  

 



 
 
 

53 
 

Figura 19 – Oficina ODS 7º ano: seção “O que são ODS?” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A seção “Conhecendo os ODS” apresenta uma playlist de vídeos da série 

IBGE Explica sobre os 17 ODS, seguido das atividades de fixação das 17 ODS 

dividida em quatro jogo da memória e um quiz. A figura abaixo apresenta a captura 

da tela apresentada na seção. 
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Figura 20 – Oficina ODS 7º ano: seção “Conhecendo os ODS” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A terceira seção, “ODS no Brasil”, possui link de material para leitura no site 

oficial do ODS Brasil e atividade em formato de fórum denominada “Encontrando 

ações no Brasil”. A figura abaixo apresenta a captura da tela apresentada na seção 

acessada através de um dispositivo móvel. 
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Figura 21 – Oficina ODS 7º ano: seção “ODS no Brasil” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A quarta seção, “Como aplicar os ODS”, possui uma história em quadrinhos 

que contextualiza a seção, posteriormente enquete sobre a “Agenda 2030”, e 

encerramento da oficina com uma atividade em formato de fórum. A imagem abaixo 

apresenta a captura da tela apresentada na seção acessada através de um dispositivo 

móvel. 
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Figura 22 – Oficina ODS 7º ano: seção “Como aplicar os ODS” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A quarta e última seção, denominada “Apoio ao Professor”, está disponível 

apenas para o professor/instrutor da oficina. O professor tem acesso a apresentação 

detalhada da oficina, o modelo pedagógico utilizado para planejar, a cartilha da 

UNESCO sobre ODS na escola, e Fórum de Avisos. A Figura 23 apresenta a captura 

da tela apresentada na seção. 
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Figura 23 – Oficina ODS 7º ano: seção “Tópico de Apoio ao Professor” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

5.2 RESULTADOS DAS APLICAÇÕES DE OFICINAS BASEADAS NO MODELO 

PEDAGÓGICO 

  

Essa seção tem como objetivo apresentar os resultados das aplicações das 

oficinas. Para coletar os dados analisados a seguir foram aplicados questionários 

contendo perguntas fechadas e abertas via ferramenta Google Forms. O questionário 

encontra-se no Apêndice A. 

 

5.2.1 Perfil dos Respondentes 

 

Para entender melhor o perfil dos respondentes, foi estruturada a pergunta 

quanto ao gênero, com possibilidades de resposta: Feminino, Masculino, ou Prefiro 

não responder. Os resultados encontram-se no Gráfico 1 a seguir: 
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Gráfico 1 – Gênero dos respondentes 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Ao todo, 09 professores realizaram 10 aplicações das oficinas. Dos 

respondentes 90% são do gênero feminino, 10% do sexo masculino. Dados do Censo 

Escolar 2021 corroboram apontando que no Brasil as professoras correspondiam à 

maioria em todos os níveis, sendo 96,3% na educação infantil, 88,1% nos anos 

iniciais, 66,5% nos anos finais do fundamental, e 57,7% no ensino médio, 

respectivamente (BRASIL, 2021).  

Outra pergunta que ajuda a entender o perfil dos professores é a faixa etária, 

conforme resultados do Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Faixa etária dos respondentes 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
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A maior parte dos professores está na faixa etária entre 41 e 50 anos, que 

corresponde a 60%. Outros 30% dos professores estão na faixa etária de 31 a 40 

anos. Apenas 01 professor (10%) está na faixa etária de 21 a 30 anos, e nenhum 

professor possui até 20 anos ou mais de 50 anos. 

Outro aspecto investigado foi o nível de escolaridade dos professores 

aplicadores. Apresenta-se os resultados no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 – Nível de escolaridade dos respondentes 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Os resultados demonstram que 80% dos professores possuem o título de 

Especialista, frente a outros 20% que possuem o título de Mestre. Destaca-se que 

nenhum dos professores possui título de Doutor. Os números registrados estão bem 

à frente da média nacional, que segundo o Censo Escolar 2021 apenas 44,7% dos 

professores brasileiros possuem pós-graduação (BRASIL, 2021). 

 

5.2.2 Dados da Aplicação 

 

Os dados da aplicação foram coletados através de três perguntas, a primeira 

delas: “Em qual tipo de instituição de ensino que aplicou a oficina?”. Apresenta-se o 

Gráfico 4 a seguir. 
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Gráfico 4 – Tipo de instituição em que a oficina foi aplicada 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Ampla maioria dos professores, 9 (nove), aplicaram a oficina em escola 

pública, e apenas 1 (um) em escola particular. 

Quanto a nível no qual a oficina foi aplicada, os resultados foram: 

 

Gráfico 5 – Nível no qual a oficina foi aplicada 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

A pergunta realizada foi: “A oficina foi aplicada em qual nível?”. Das 10 (dez) 

aplicações, 5 (cinco) foram realizadas no nível Fundamental 1, o que corresponde à 

metade das aplicações. Outros 30% e 20% foram aplicados no ensino Fundamental 2 

e ensino Médio respectivamente. 
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Também se fez necessário entender a quantidade de alunos que participaram 

das aplicações. Para isso, foi perguntado: “Para quantos alunos você aplicou a 

oficina?”. As respostas foram registradas conforme Gráfico 6: 

 

Gráfico 6 – Número de alunos por turma 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

As 10 aplicações totalizaram 253 alunos participantes. Destas, três foram 

realizadas com turmas contendo 30 alunos, as demais foram turmas com 10, 12, 16, 

20, 23, 40 e 42 alunos.  

 

5.2.3 Modelo Pedagógico 

 

Nessa seção serão apresentados os resultados referentes ao modelo 

pedagógico composto pela arquitetura pedagógica (em seus aspectos 

organizacionais, aspectos de conteúdo, aspectos metodológicos e aspectos 

tecnológicos) e estratégias pedagógicas. 

 

5.2.3.1 Arquitetura Pedagógica: Aspectos Organizacionais 

 

Sobre o objetivo da oficina, a pergunta realizada foi: “Ampliar os 

conhecimentos dos alunos sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), você considera?”. As 

respostas seguiram critérios Likert de 5 pontos, conforme Gráfico 7 abaixo. 
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Gráfico 7 – Nível de relevância do objetivo da oficina 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

O gráfico demonstra que 70% dos professores consideraram o objetivo da 

oficina “Muito Relevante” e outros 30% consideraram “Relevante”. Nenhuma resposta 

foi registrada para as opções “Nem relevante, nem irrelevante”, “Pouco irrelevante” e 

“Totalmente irrelevante”. Segundo a UNESCO (2022), a BNCC orienta que os 

currículos devem incorporar, de forma transversal e integradora, diversos temas do 

saber relacionados aos ODS, como: educação alimentar e nutricional; saúde; vida 

familiar e social; ciência e tecnologia; diversidade cultural; dentre outros. 

Os professores responderam também a respeito da carga horária proposta. A 

pergunta realizada foi: “A carga horária de 2 horas proposta foi adequada para 

aplicação da oficina?”. Observa-se os resultados no Gráfico 8 a seguir: 

 

Gráfico 8 – Nível de concordância com a carga horária proposta 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
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Apesar de 60% das respostas se concentraram em “Concordo totalmente” e 

“Concordo”, os outros 40% merecem destaque. As respostas são uma clara indicação 

de que a carga horária proposta para a oficina não foi suficiente, desta forma, esse 

aspecto deve ser reavaliado no modelo pedagógico. 

Em outra pergunta, foi investigada: “A aplicação da oficina de forma 

presencial, mas por meio de plataforma virtual, está adequada a proposta da oficina?". 

Os resultados são expressos no Gráfico 9: 

 

Gráfico 9 – Nível de concordância com o formato de aplicação 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

O gráfico demonstra que 60% dos professores concordam totalmente, frente 

a outros 40% que concordam. Nenhuma resposta foi registrada para as demais 

opções. Os resultados apontam a efetividade do formato proposto, reafirmando os 

conceitos e exemplos apresentados na revisão da literatura sobre a integração das 

tecnologias digitais na educação. Segundo Viana et al. (2023), a utilização de 

plataformas digitais na Educação Básica possibilita ampla interatividade e troca de 

informações, o que tende a facilitar a aquisição de conhecimento de maneira 

colaborativa, além de contribuir para avaliação do processo de ensino-aprendizagem. 

A investigação sobre os aspectos organizacionais do modelo pedagógico 

contou ainda com duas perguntas abertas, os resultados estão resumidos no Quadro 

9 a seguir: 
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Quadro 9 – Evidências sobre a necessidade de um monitor 

PERGUNTA REALIZADA RESPOSTAS 

Você precisou de um monitor 
para a aplicação da oficina? Se sim, 
justifique em qual momento foi 
necessária a sua atuação. 

“Sim, muito importante a participação do 
monitor, para auxiliar na utilização da 
plataforma” 

“Sim, para resolver os erros das senhas” 

“Sim, para resolver problemas 
relacionados à senha.” 

“Sim, devido a quantidade e dificuldade de 
alguns acessos o monitor foi necessário” 

Em relação aos Aspectos 
Organizacionais da oficina realize 
uma avaliação: dos pontos relevantes 
e os que deveriam ser readequados a 
partir da experiência realizada. 

“Conteúdos bem definidos e distribuídos 
em tópicos; Aula diversificada: 
interpretação de texto, explicação de fácil 
entendimento e memorização usando o 
recurso vídeo, exercícios intuitivos e que 
chamaram a atenção do aluno. 
Possibilidade de continuar os estudos em 
casa, realizar atividades, ver e rever vídeos 
por conta do meio utilizado -plataforma 
virtual.” 

“O tema é maravilhoso e vem de encontro 
com temas abordados no ensino 
fundamental 1. O tempo é muito pequeno 
para aplicação. O jogo de memória deve 
ser ilustrado para poder ser aplicado com 
1º, 2º e 3º anos, pois as figuras e cores 
chamam a atenção.” 

“Eu considerei tudo muito organizado, 
desde o primeiro contato comigo para fazer 
o convite e explicar sobre a oficina, o 
acesso e a plataforma utilizada. Os alunos 
entraram com facilidade e conseguiram 
seguir em frente sozinhos na plataforma.” 

“Quanto aos aspectos organizacionais 
talvez a inserção de atividades além das 
que já estão presentes nas atividades.” 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

As evidências das questões apontam a importância da colaboração de um 

monitor, principalmente para auxiliar os alunos no processo de login na plataforma 

InTecEdu. Para Oliveira e Maziero (2013) o monitor é útil para o processo de ensino 

pois trabalha em conjunto com professor, auxilia nas atividades didáticas, preparo e 

realização de trabalhos práticos.  
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Para facilitar o processo de login (apontado como difícil), principalmente 

quando não houver um monitor para auxiliar, o professor pode testar antecipadamente 

os acessos e no momento de a aplicação demonstrar o login por meio de um projetor. 

 

5.2.3.2 Arquitetura Pedagógica: Aspectos de Conteúdo 

 

A primeira pergunta que investigou os aspectos de conteúdo foi: “Qual o nível 

de relevância do conteúdo abordado (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável)?”. 

Os resultados são apresentados no Gráfico 10. 

 

Gráfico 10 – Nível de relevância do conteúdo abordado 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Pode-se dizer que o tema escolhido foi adequado, haja visto que 100% das 

respostas se concentraram nas opções “Muito Relevante” e “Relevante”. A 

emergência do tema ODS foi abordada na revisão da literatura, no entanto, isso não 

impede que após a validação do modelo pedagógico, possa se pensar a aplicação 

das oficinas com outros conteúdos. A UNESCO (2017) destaca que um dos principais 

objetivos de trazer o tema ODS para as salas de aula é preparar os alunos para agir 

com responsabilidade para garantir a integridade ambiental, a viabilidade econômica 

e uma sociedade mais justa e melhor. 

A educação básica brasileira possui um documento de orientação, a BNCC, 

Relacionada a ela foi realizada a seguinte pergunta: “O conteúdo proposto na oficina 

foi possível de relacionar com as Unidades Temáticas da Base Nacional Comum 

Curricular”. Observa-se os resultados no Gráfico 11 abaixo.  
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Gráfico 11 – Nível de concordância sobre a relação do conteúdo e a BNCC 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

O gráfico demonstra que 50% dos professores concordam totalmente e outros 

50% concordam. Nenhuma resposta neutra ou de discordância foi registrada. O nível 

de aprovação desta questão já era esperado, haja vista que, umas das motivações 

para escolha do tema foi a possibilidade de relacioná-lo às unidades temáticas da 

BNCC. 

Na investigação sobre: “A organização do conteúdo foi adequada para a 

oficina”, tem-se os seguintes resultados no Gráfico 12: 

 

Gráfico 12 – Nível de concordância quanto a organização do conteúdo 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Novamente há um alto índice de concordância, de 90%. Uma consideração 

que pode ser realizada em relação a organização do conteúdo é de que existe uma 

margem para melhoria, já que 50% não concordam totalmente que a organização foi 
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adequada. O conteúdo e os recursos das oficinas refletem diretamente no interesse 

dos participantes, portanto, a sua construção deve ocorrer de forma coletiva, ou seja, 

não se trata apenas em pensar oficinas para alunos, mas com alunos, respeitando e 

priorizando suas contribuições para a construção do processo de aprendizagem 

(SOUZA; ARAÚJO, 2020). 

A investigação sobre os aspectos de conteúdo do modelo pedagógico contou 

ainda com uma pergunta aberta, os resultados estão resumidos no Quadro 10 a 

seguir. 

 
Quadro 10 – Evidências sobre os aspectos de conteúdo 

PERGUNTA REALIZADA  RESPOSTAS 

Em relação aos Aspectos de 
Conteúdo da oficina realize uma 
avaliação: dos pontos relevantes e 
os que deveriam ser readequados 
a partir da experiência realizada. 

“A oficina oferece o conhecimento de 17 
objetivos de desenvolvimento sustentável e 
por isso abre um leque de possibilidades de 
estudo, podendo esta oficina ser utilizada em 
algumas disciplinas do currículo escolar.” 

“Pensar maneiras diferentes para 1º, 2º e 3º 
anos do ensino fundamental 1.” 

“Relevante é proporcionar o conhecimento 
através de uma plataforma” 

“O conteúdo é extremamente relevante para 
toda a sociedade, principalmente para as 
comunidades indígenas... Cada um de nós 
deve fazer a nossa parte como cidadãos 
globais para garantir e nutrir um ambiente que 
promova o crescimento sustentável. 
Devemos proteger aqueles que viveram em 
harmonia com o nosso planeta, protegendo-o 
para o nosso futuro. Os indígenas detêm o 
conhecimento vital de gerações sobre como 
viver com a natureza e estar em equilíbrio e 
harmonia com o mundo natural. Nesse 
sentido é importante que conteúdos assim 
façam parte do dia a dia do currículo escolar 
indígena de diferentes formas e com a 
utilização de diferentes recursos.” 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

As evidências da questão apontam alguns aspectos que podem ser 

melhorados, como, adequação das atividades a alunos que não foram totalmente 

alfabetizados, inclusão de novas atividades e adequação da quantidade de conteúdo 

ao tempo proposto. 
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5.2.3.3 Arquitetura Pedagógica: Aspectos Metodológicos  

 

O primeiro questionamento sobre os aspectos metodológicos foi: “A 

metodologia utilizada na oficina foi a situação-problema, no qual o aluno é colocado 

em ação. Como você avalia a relevância desta metodologia para a oficina?”. As 

respostas estão no Gráfico 13. 

 

Gráfico 13 – Nível de relevância da metodologia 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Houve um alto índice de aprovação da metodologia utilizada, assegurando 

que se pode replicar a sua utilização em outras oficinas. O processo de aprendizagem 

baseado em um problema é vantajoso pois coloca o aluno no centro do processo, em 

uma situação próxima da realidade e sem resposta pronta, ampliando a capacidade 

reflexiva (BOROCHOVICIUS; TORTELLA, 2014).  

O nível de relevância do material textual foi percebido através de: “Qual o nível 

de relevância das propostas de leitura e outros materiais em formato de texto:”. Os 

professores responderam, conforme Gráfico 14. 

 



 
 
 

69 
 

Gráfico 14 – Nível de relevância dos materiais em formato de texto 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

O gráfico aponta uma diversificação na percepção dos professores que 

aplicaram a oficina. As evidências coletadas nas perguntas abertas ajudarão a 

entender melhor o motivo desta. Sousa (2016) afirma que educador deve diversificar 

as suas estratégias para melhorar e enriquecer o trabalho pedagógico. Trabalhar com 

material textual é uma forma de promover no educando uma identificação com a 

leitura. É fundamental que o aluno aprenda a interpretar e produzir textos orais escritos 

para desenvolver o seu potencial crítico. 

A relevância dos jogos também foi medida com a questão: “Qual o nível de 

relevância dos jogos propostos para os(as) alunos(as)?”. Observa-se gráfico 15. 

 

Gráfico 15 – Nível de relevância dos jogos propostos 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Os resultados apontam 90% de relevância dos jogos propostos. Sabe-se que 

o jogo da memória e o quiz são jogos clássicos utilizados no ensino e apostar na sua 
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utilização nessa oficina foi uma decisão acertada. Prensky (2012) enfatiza a 

importância de combinar aprendizagem e jogos para o fomento da reflexão e o 

pensamento crítico, medir o progresso do aluno/jogador, e consequentemente 

possibilitar o feedback mais assertivo.  

O questionamento sobre os vídeos foi: “Qual o nível de relevância dos vídeos 

propostos para os(as) alunos(as)?”. As respostas dos professores encontram-se no 

Gráfico 16 a seguir. 

 

Gráfico 16 – Nível de relevância dos vídeos propostos 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Dos professores, 40% consideram os vídeos muito relevantes, frente a outros 

60% que consideraram relevantes. O alto índice de aprovação indica que os vídeos 

utilizados contribuíram para o processo de aprendizagem. 

As atividades são elementos fundamentais para aplicar os conhecimentos 

adquiridos pelos alunos na oficina, e é por meio delas que o professor identifica o que 

o aluno aprendeu. Para entender a percepção dos professores, a pergunta foi: “De 

forma geral, qual o nível de relevância das atividades propostas para os(as) 

alunos(as)?”. O Gráfico 17 a seguir apresenta os resultados. 
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Gráfico 17 – Nível de relevância das atividades propostas 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Tal qual a questão anterior, a avaliação geral das atividades demonstra 

margem para melhoria. Aqui 70% dos professores consideraram as atividades 

relevantes e outros 30% muito relevantes. Martins (2019) ressalta que apenas a 

disponibilidade de recursos tecnológicos não é suficiente para que os alunos 

aprendam. É preciso que as atividades sejam organizadas com materiais didáticos 

que favoreçam o processo de aprendizagem por meio da prática, da pesquisa e da 

descoberta. 

Também foi perguntado: “Sobre a avaliação final realizada em formato de 

fórum, qual a sua relevância?”. Observa-se Gráfico 18 abaixo. 

 

Gráfico 18 – Nível de relevância da avaliação em formato de fórum 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Novamente há um alto índice de relevância, de 80%. Uma consideração que 

pode ser realizada em relação a atividade em formato de fórum é de que existe uma 
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margem para melhoria, já que apenas 10% consideram muito relevante. A 

aprendizagem colaborativa é uma das principais características da educação através 

de plataformas virtuais. As atividades em formato de fórum promovem o conhecimento 

compartilhado, no qual os participantes trazem diversas experiências e 

conhecimentos para discussão (NUNES et al., 2022) 

A investigação sobre os aspectos metodológicos do modelo pedagógico 

contou também com uma pergunta aberta, os resultados estão resumidos no Quadro 

11 a seguir: 

 

Quadro 11 – Evidências sobre os aspectos metodológicos 

PERGUNTA REALIZADA RESPOSTAS 

Em relação aos Aspectos 
Metodológicos da oficina realize 
uma avaliação: dos pontos 
relevantes e os que deveriam ser 
readequados a partir da 
experiência realizada. 

“Diversificação importante entre texto, vídeo e 
atividades/jogos no estudo autônomo ou 
mediado pelo professor. Observou-se menor 
interesse pelo texto.” 

“Os pontos relevantes foram o conteúdo, jogos, 
o quiz, e o fórum não foi tão relevante, porque 
eles fizeram o desenho, mas não visualizaram 
a sua participação no fórum. Deveria ter uma 
ferramenta para eles criar um desenho e fazer 
upload e postar no fórum e compartilhar com os 
colegas. O fórum não teve esta troca.” 

“Pontos relevantes é a utilização das 
tecnologias, como jogos, quiz. Observei que os 
alunos não lêem, já querem ir direto para os 
jogos. Postar leituras mais atrativas é uma dica, 
como tinha, história em quadrinhos, imagens.” 

“Ao aprender a resolver os problemas na 
prática cotidiana ou por meio de atividades e 
brincadeiras, as crianças se tornam mais 
autônomas. Elas desenvolvem a capacidade 
de encontrar soluções para as diversas 
situações e também desenvolvem o 
pensamento crítico, o que faz com que se 
tornem menos dependentes dos adultos. Os 
recursos pedagógicos diferenciados 
(plataformas digitais) e o acesso ao mundo 
tecnológico através dos jogos sérios são 
aliados nesse processo tornando a abordagem 
do assunto mais dinâmica e atrativa.” 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
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As evidências dessa questão apontam um consenso sobre a relevância dos 

conteúdos, jogos e atividades. Sobre o relato de que o fórum não possibilitou a 

postagem da atividade, possivelmente o professor não se atentou a instruções, já que 

a ferramenta fórum da plataforma InTecEdu possibilita a interação entre os 

participantes e postagem de arquivos em diversos formatos. 

 

5.2.3.4 Arquitetura Pedagógica: Aspectos Tecnológicos 

 

Quanto aos aspectos tecnológicos, a primeira questão perguntou aos 

professores: “Para os(as) alunos(as) o uso da plataforma InTecEdu na realização da 

oficina foi?”. O Gráfico 19 abaixo apresenta os resultados: 

 

Gráfico 19 – Nível de facilidade dos alunos com o InTecEdu 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Houve certa divergência entre as respostas dos professores quanto à essa 

questão. Apenas 20% consideram o uso da plataforma InTecEdu muito fácil, outros 

40% consideraram fácil, 20% neutralidade, 10% difícil e os mesmos 10% para muito 

difícil. O InTecEdu é um sistema de apoio à aprendizagem executado em ambiente 

virtual MOODLE, que conforme Perez et al. (2012) tem boa aceitação por sua 

facilidade de manuseio e por ser um software livre e com código aberto. A usabilidade 

de sistemas MOODLE é teoricamente fácil, já que possui uma interface amigável e 

intuitiva. 
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Uma possibilidade de atenuar as dificuldades dos alunos com o InTecEdu é 

que o professor apresente a ferramenta antecipadamente, demonstrando sua 

utilização e funcionalidades. 

Também foi importante entender a percepção do professor sobre a sua 

utilização da plataforma, e a pergunta realizada foi: “Para você, professor(a), o uso da 

Plataforma InTecEdu na realização da oficina foi?”. Os professores responderam, 

conforme Gráfico 20. 

 

Gráfico 20 – Nível de facilidade dos professores com o InTecEdu 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Diferentemente da questão anterior, pelo menos 90% dos professores 

consideraram a sua utilização da plataforma fácil ou muito fácil. Um ponto relevante 

desse resultado é que se o professor consegue utilizar facilmente o InTecEdu, que é 

a mesma plataforma que os alunos utilizam. Espera-se que o aluno consiga utilizar a 

plataforma com mais facilidade se tiver o auxílio do professor e/ou supervisor. 

Para entender melhor a maneira que cada professor atuou, perguntou-se: 

“Qual(is) recurso(s) você utilizou para realizar a oficina?”. Resultados no Gráfico 21 a 

seguir. 
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Gráfico 21 – Recursos utilizados na oficina 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Os resultados desta questão estão diretamente ligados à disponibilidade 

tecnológica de cada escola. É importante ressaltar que a disponibilidade de algum 

dispositivo conectado à internet é um dos requisitos para utilização do InTecEdu. O 

gráfico aponta que 60% das aplicações utilizaram tablets, 50% notebooks, 40% 

computadores, e 10% chromebooks. Outros 40% utilizaram o apoio (não essencial) 

de um projetor multimídia. É importante que a escola oferte uma infraestrutura que 

traga maior disponibilidade tecnológica para o uso pedagógico, conforme afirma 

Albino (2015, p. 118) “[...] quanto maior a disponibilidade, maiores serão as chances 

da escola fazer uso elevado das TICs”. 

Como a aplicação depende também de conexão com a internet perguntou-se: 

“Como foi a conexão com a internet no local da oficina?”. Os resultados foram bem 

diversificados, conforme o Gráfico 22 abaixo.  

 



 
 
 

76 
 

Gráfico 22 – Conexão com a internet no local de aplicação 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Nas aplicações das oficinas, 40% dos professores classificaram a conexão no 

local como regular ou ruim. Do ponto de vista dessa pesquisa, não há o que se possa 

fazer para sanar esse problema nas escolas. 

A precariedade da conexão com a internet disponível nas escolas é um 

problema recorrente no Brasil. Dados do Censo Escolar 2021 indicam que no ensino 

fundamental 23,8% das escolas da rede Estadual, e 28,5% das escolas da rede 

Municipal, sequer têm acesso a internet (BRASIL, 2021), conforme Gráfico 23 a 

seguir. 

  

Gráfico 23 – Conexão com internet nas brasileiras de ensino fundamental, Censo 
Escolar 2021 

 

Fonte: Brasil (2021). 

 

A pergunta seguinte foi: “Qual a origem dos recursos tecnológicos utilizados 

(computadores, tablets, smartphones e outros)?”. O Gráfico 24 a seguir ajuda a 

entender a origem. 
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Gráfico 24 – Origem dos recursos utilizados 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

      

Assim, das 10 aplicações, 80% utilizaram recursos da própria instituição onde 

a oficina foi aplicada, 10% utilizaram recursos do Estado, e 10% da própria instituição 

e empréstimos de terceiros. Importante destacar a importância de que as escolas e 

professores tenham a sua disposição dispositivos tecnológicos, isso possibilita cada 

vez mais a inclusão das TDIC em realização de atividades diferenciadas, como essa 

oficina. 

Outro fator investigado foi a qualidade dos recursos. A pergunta realizada foi: 

“Qual foi a qualidade dos recursos tecnológicos disponíveis (computadores, tablets, 

smartphones e outros)?”. O Gráfico 25 a seguir traz os resultados. 

  

Gráfico 25 – Qualidade dos recursos tecnológicos 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
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Essa questão foi importante porque não basta ter o recurso à disposição, ele 

precisa ter qualidade suficiente para sua utilização. Os resultados indicam que 90% 

consideram a qualidade dos recursos tecnológicos disponíveis ótimo ou bom, e outros 

10% consideram regular.  

A investigação sobre os aspectos tecnológicos do modelo pedagógico contou 

também com uma pergunta aberta, os resultados estão resumidos no Quadro 12 a 

seguir. 

 

Quadro 12 – Evidências dos aspectos tecnológicos 

PERGUNTA REALIZADA RESPOSTAS 

Em relação aos Aspectos 
Tecnológicos da oficina realize 
uma avaliação: dos pontos 
relevantes e os que deveriam ser 
readequados a partir da 
experiência realizada. 

“A visualização de jogos foi diferente 
conforme o recurso tecnológico utilizado 
(Tablet, notebook), sendo melhor visualizado 
e com maior facilidade de manuseio em um 
deles.” 

“Os pontos relevantes foram a exploração de 
recursos tecnológicos, conhecer uma 
plataforma digital. Utilizar tablets e 
computadores.” 

“Deu certo utilizar o data show para mostrar 
aos alunos a plataforma, fazer as leituras e 
discutir com os alunos as questões 
problemáticas do tema.” 

“Poderiam ter mais chromebooks na escola, já 
que desenvolvi a oficina em duplas, devido ao 
número de equipamentos.” 

Fonte: Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

As evidências dessa questão confirmam que os professores compreendem a 

importância da utilização de recursos tecnológicos na estratégia de ensino. Sobre a 

visualização do InTecEdu, é uma característica da plataforma a adaptação da exibição 

para computador ou dispositivo móvel. Quanto ao número limitado de chromebooks, 

retrata uma particularidade da escola, que foge a possibilidade de resolução por essa 

pesquisa. 
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5.2.4 Estratégias Pedagógicas 

 

Em relação às estratégias pedagógicas foi estruturada a pergunta: “A 

quantidade de 2 encontros propostos foi adequada para realização da oficina?”. O 

nível de concordância é apresentado no Gráfico 26 a seguir. 

 

Gráfico 26 – Nível de concordância com a quantidade de encontros 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Pelo menos 60% das respostas apontam a não concordância com a 

quantidade de encontros propostos. As respostas são uma clara indicação de que a 

assim como a carga horária já discutida anteriormente, a quantidade de encontros 

proposta para a oficina não foi suficiente, desta forma, esse aspecto também deve ser 

reavaliado no modelo pedagógico. 

Também foi realizada a pergunta: “A quantidade de seções/tópicos que a 

oficina foi organizada na plataforma InTecEdu foi adequada para a oficina?”. Os 

resultados são, conforme apresentados no Gráfico 27. 
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Gráfico 27 – Nível de concordância com a quantidade de seções 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Com 100% da resposta em concordo e concordo totalmente, entende-se que 

a quantidade de tópicos em que a oficina foi organizada está adequada para trabalhar 

o tema proposto.  

A investigação sobre as estratégias pedagógicas do MP contou com três 

perguntas abertas, os resultados estão resumidos no Quadro 13 a seguir. 

 

Quadro 13 – Evidências sobre as estratégias pedagógicas 

PERGUNTA REALIZADA RESPOSTAS 

A partir da sua experiência, você 
considera que oficinas com este 
formato sejam interessantes 
como estratégia pedagógica para 
os(as) alunos(as)? Justifique sua 
resposta. 

“Sim. Neste formato o aluno tem a possibilidade 
de ter toda aula exposta e na palma de sua 
mão, além de poder estudar/complementar o 
estudo da sala de aula/realizar atividades no 
momento que achar oportuno em casa.” 

“Sim, é uma estratégia pedagógica muito 
interessante, principalmente pela relevância do 
conteúdo abordado quanto pela utilização de 
recusado tecnológicos digitais.” 

“Sim. Oficina é uma forma de construir 
conhecimento, com ênfase na ação, sem 
perder de vista, porém, a base teórica. A oficina 
é uma oportunidade de vivenciar situações 
concretas e significativas. Neste sentido, a 
metodologia muda o foco tradicional da 
aprendizagem que considera apenas o aspecto 
cognitivo, e passa a incorporar a ação e a 
reflexão, sendo também um espaço de 
aprendizagem permanente e de troca de 
informações e experiências diversas do 
cotidiano. Além disso, proporcionam uma 
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dinâmica democrática, participativa e reflexiva 
que tem como fundamento do processo 
pedagógico a relação teoria-prática, sem elevar 
a figura do educador como único detentor dos 
conhecimentos.” 

“Sim, acredito que esses tipos de oficinas 
tornam o aluno como ser ativo em sua 
aprendizagem. Além disso dá autonomia para 
a aprendizagem” 

Em relação às Estratégias 
Pedagógicas, forma de 
aplicação/ações de realização da 
oficina, aponte uma avaliação: 
dos pontos relevantes e os que 
deveriam ser readequados a 
partir da experiência realizada. 

“O primeiro acesso à plataforma levou um 
pouco mais de tempo. No segundo encontro o 
acesso à plataforma foi mais rápido. Foi 
interessante pausar o vídeo em diversos 
momentos para explicar em blocos menores. 
Essa atitude manteve os alunos mais atentos 
ao conteúdo. Leitura do texto em blocos por 
alunos distintos e com explicação do professor 
em cada bloco lido. Seguindo com realização 
de atividades que facilitaram a internalização 
do conteúdo.” 

“Os pontos relevantes são a integração do 
conteúdo com as tecnologias e os pontos que 
devem ser readequados é um olhar para os 
alunos que têm dificuldades com a tecnologia, 
autistas e alunos em processo de 
alfabetização.” 

“A oficina é uma maneira simples e divertida de 
aprender, os alunos acessam o conteúdo de 
uma forma leve e prazerosa.” 

Você criou estratégias 
pedagógicas que não estavam 
previstas no modelo proposto de 
oficina? Quais foram? Quais os 
motivos que levou você a usar 
estas estratégias? 

“Segui o modelo proposto realizando a 
explicação do conteúdo em pequenos blocos, 
seja pausando o vídeo para explicação, seja e 
com leitura de pequenos blocos e explicação.” 

“No primeiro encontro com o 2° ano foi muito 
difícil, porque eles estão em processo de 
alfabetização, eles não conseguiam prosseguir 
as leituras, vídeos e jogos, e nós professoras, 
não dava conta de atender a todos. Porque eles 
precisavam de auxílio desde o momento de 
acessar, colocar o usuário, senha e seguir as 
atividades. Então no próximo encontro eu 
marquei a sala de data show e acessei junto 
com os alunos, passei os vídeos, fiz as leituras 
com eles e cada um jogou no computador, 
compartilhando com todos pelo data show, 
após acessei os tablets, para eles jogar e 
responder o quiz. Essa estratégia foi com a 
turma do 2° ano que devido a pandemia, alguns 
não estão alfabetizados. A turma do 4° ano 
precisou de ajuda também para acessar, 
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colocar a senha, e muitos pediram orientação 
para prosseguir as atividades, mas teve maior 
êxito.” 

“Sim, eu utilizei todo o conteúdo da plataforma 
para primeiramente criar uma aula expositiva 
sobre o assunto, depois fizemos um debate 
reflexivo e somente no final utilizamos a 
plataforma como recurso para fixar e 
aprofundar o assunto.” 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

As evidências apresentadas corroboram com os resultados apresentados nos 

gráficos sobre as estratégias pedagógicas, reafirmando a avaliação positiva das 

oficinas e do modelo pedagógico. Na seção a seguir, é apresentada a avaliação geral 

da oficina. 

 

5.2.5 Avaliação Geral das Oficinas 

 

A avaliação geral das oficinas observada a partir de quatro perguntas. A 

primeira delas foi: “Qual o nível de relevância da oficina para os(as) alunos(as)?”. Os 

resultados são expressos no Gráfico 28 a seguir. 

 

Gráfico 28 – Nível de relevância da oficina para os alunos 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Assim, observa-se que 90% dos professores consideraram a oficina relevante 

e muito relevante para seus alunos. Cabe ressaltar que apenas 1 professor, ou seja, 

10% da amostra, considerou a oficina como “nem relevante, nem irrelevante”. 
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O objetivo desse estudo foi aplicar um modelo pedagógico para a integração 

das tecnologias digitais no ensino dos ODS na Educação Básica, e se considerado 

adequado, sugerir a utilização em outras áreas do conhecimento. Os professores que 

aplicaram as oficinas são os principais avaliadores sobre essa possibilidade. Desta 

forma, foram questionados: “Você concorda que esse modelo de oficina pode ser 

replicado para outras áreas do conhecimento?”. Apresenta-se, Gráfico 29 a seguir: 

 

Gráfico 29 – Nível de concordância com a replicação do MP a outras áreas 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Os resultados apontam que 50% dos professores concordam e outros 50% 

concordam totalmente com a possibilidade de replicar a oficina. Esse resultado é 

importante, mas não se deve considerar isoladamente a opinião dos professores 

nessa questão para avaliar a replicação da oficina, e sim o conjunto de aspectos 

levantados e analisados anteriormente.  

A última pergunta fechada foi “Como você avalia o nível de relevância do 

modelo pedagógico adotado?”. Conforme Gráfico 30, os professores responderam. 

 



 
 
 

84 
 

Gráfico 30 – Nível de relevância do MP adotado 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

As respostas encontradas para essa questão espelham a anterior, com uma 

divisão proporcional em relevante e muito relevante. O resultado é positivo sobre a 

relevância do MP, no entanto, pelo menos 50% dos professores não estão plenamente 

convencidos. Assim, acredita-se que se sanadas as fragilidades do MP apontados nos 

resultados será possível ampliar o seu nível de relevância.  

A avaliação geral das oficinas também contou com três perguntas abertas, os 

resultados estão resumidos no Quadro 14 a seguir. 

 

Quadro 14 – Evidências sobre a avaliação geral das oficinas 

PERGUNTA REALIZADA RESPOSTAS 

Na sua opinião, quais os pontos 
fortes da oficina? Cite pelo menos 
dois. 

“Disponibilização de vídeos; jogos 
educativos. Possibilidade de estudo em 
momento oportuno pelo aluno.” 

“Incorporar a ação e a reflexão em um 
espaço divertido e atraente (jogo) com o 
recurso diferenciado da tecnologia 
(atrativo).” 

“Proposta de orientação de aspectos 
importantes no dia a dia do aluno. 
Conhecimento de situações sustentáveis a 
nível global.” 

Na sua opinião, quais aspectos da 
oficina podem ser melhorados? Cite 
pelo menos dois. 

“A plataforma virtual pode ser melhorada 
quanto a disponibilização dos resultados dos 
jogos para melhor avaliação do professor. 
Aumentar a quantidade de encontros p este 
conteúdo.” 
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"Ter mais cores, imagens que chamem 
atenção do aluno para ele desenvolver 
autonomia e prosseguir sozinho as  
atividades.” 

“O acesso individualizado (login e senha) 
dificultou um pouco, já que tive que fazer em 
duplas. Poderiam diferenciar mais jogos 
(pois tinha memória e quiz somente), uma 
vez que as crianças demonstraram muito 
interesse nessa fase.” 

Você criou estratégias pedagógicas 
que não estavam previstas no 
modelo proposto de oficina? Quais 
foram? Quais os motivos que levou 
você a usar estas estratégias? 

“Minha experiência foi muito positiva, meus 
alunos gostaram muito de realizar a oficina, 
principalmente do fórum para compartilhar 
os trabalhos finais.” 

“Muito boa, os alunos gostaram da oficina e 
de conhecer os objetivos, nem todos são 
trabalhados como conteúdo previsto em 
séries iniciais.” 

“Minha experiência foi gratificante, tive 
momentos de ansiedade, colocar em prática, 
o que muitos autores afirmam, sobre a 
integração das tecnologias, com objetivos 
pedagógicos, realmente é um grande 
desafio, porque sozinho o professor não 
consegue, é preciso recursos tecnológicos, 
internet de qualidade, alunos que colaborem 
e participem das atividades e apoio da 
instituição.” 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Portanto, com as evidências apresentadas por essas questões torna-se 

possível identificar os pontos fortes, o que poderá ser feito para aprimorar a oficina, 

bem como as estratégias que poderão ser incorporadas ao modelo pedagógico.  

 

5.3 PROPOSTA DE MODELO PEDAGÓGICO PARA INTEGRAR AS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO DOS ODS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Após a análise dos resultados das aplicações de oficinas baseadas no modelo 

pedagógico, foi elaborada a seguinte a versão final para o MP. 
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Quadro 15 – Versão final do Modelo Pedagógico ODS na Educação Básica 

SUJEITO 

Público-alvo Alunos da educação básica 

ARQUITETURA PEDAGÓGICA 

Aspectos Organizacionais 

Objetivo Ampliar os conhecimentos dos alunos sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
alinhados à Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). 

Carga horária 4 h/a 

Modalidade Presencial  

Aspectos de Conteúdo 

Conteúdo(s) abordado(s) 

● Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); 

● Unidades Temáticas da Base Nacional Comum 

Curricular correspondente ao nível de ensino e 

relacionadas às ODS. 

Aspectos Metodológicos 

Metodologias utilizadas Situação problema 

Atividades Leituras e jogos 

Avaliação Fórum 

Aspectos tecnológicos 

Tecnologias Computadores e/ou dispositivos móveis. 

Tecnologias digitais 

● Plataforma de Integração de Tecnologia na 

Educação Básica (InTecEdu);  

● Conexão com a internet. 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

Encontros/aulas/tópicos Ações adotadas 

O que são ODS 

Breve apresentação da oficina; 
Apresentar a utilização e funcionalidades ferramenta 
InTecEdu; 
Assistir sequência de vídeos introdutórios sobre a 
seção; 
Assistir vídeo explicativo sobre o que são ODS; 
Ler/explicar material disponível no link “Pacto Global 
ODS”; 
Assistir playlist de vídeos “Conhecendo os 17 ODS - 
IBGE Explica”. 

Conhecendo os ODS 

Assistir vídeo introdutório sobre a seção; 
Fixar conteúdos por meio do jogo da memória (4 ao 
todo); 
Praticar com o quiz “Fome zero e agricultura 
sustentável”; 
Praticar com o quiz “Saúde e bem-estar”; 
Praticar com o jogo de combinações “Paz, justiça e 
instituições eficazes”; 
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Praticar com o quiz “ODS”. 

ODS no Brasil Ler tirinha de apresentação da sessão; 
Ler/explicar material disponível no link “Site Oficial - 
ODS Brasil”; 
Praticar com o jogo “Serpentes e Escadas”. 
Realizar atividade em formato de fórum 
“Encontrando ações no Brasil”. 

Como aplicar os ODS 

Assistir vídeo explicativo sobre a seção; 
Praticar com o jogo “Imagem Oculta”. 
Realizar atividade em formato de fórum 
“compartilhando conhecimento”. Compartilhar foto 
ou vídeo autoral sobre como aplicar ODS no dia a 
dia. (o professor poderá adaptar o fórum conforme 
sua estratégia) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
 

A partir da resposta dos professores, foram realizadas alterações pontuais no 

modelo pedagógico. Dentre as modificações, estão a inclusão das ações de 

apresentação da oficina e ambientação do aluno para utilização da ferramenta 

InTecEdu. Também foi realizada a ampliação da carga horária proposta, modificação 

do fórum para que o professor tenha liberdade para adaptá-lo, e inclusão de novos 

jogos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo desta pesquisa foi elaborar uma proposta de modelo pedagógico 

para integrar as tecnologias digitais no ensino dos ODS na Educação Básica. Para 

essa aplicação foi utilizada a plataforma educacional InTecEdu.  

O primeiro objetivo específico, identificar na literatura os elementos que 

compõem um modelo pedagógico, foi alcançado através de uma revisão teórica do 

que autores já escreveram em livros, artigos, revistas, dentre outras pesquisas 

publicados a respeito dos temas Integração das Tecnologias Digitais na Educação, 

Modelo Pedagógico e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

O objetivo específico de organizar um modelo pedagógico para uso das 

tecnologias digitais no ensino dos ODS na Educação Básica foi realizado com base 

nos achados apresentados na revisão da literatura e estruturado em “Sujeito”, 

“Arquitetura Pedagógica” e “Estratégia Pedagógica”. 

Quanto ao objetivo específico de aplicar o modelo proposto através de oficinas 

a integração das tecnologias digitais no ensino dos ODS na Educação Básica foi 

alcançado por meio da criação das oficinas dentro do ambiente virtual de 

aprendizagem disponibilizado gratuitamente pelo Laboratório de Experimentação 

Remota, o InTecEdu. 

Já o objetivo específico de avaliar o modelo pedagógico aplicado para 

integração das tecnologias digitais no ensino dos ODS na Educação Básica, foi 

realizado por meio da seção “Resultados”, no qual foram apresentados e analisados 

os dados coletados a partir do questionário aplicado com os professores.  

Os resultados da revisão da literatura dão conta de que diversos modelos 

pedagógicos foram testados por professores nos mais diversos níveis de ensino. Nas 

pesquisas aplicadas, foi observado que os professores ou professores em formação 

estão mais adeptos à utilização das TDIC em sala de aula. Também se pode observar 

que a partir da leitura das publicações encontradas que os modelos pedagógicos que 

incluem TDIC ganharam força frente aos métodos tradicionais, o que produz impacto 

positivo no desempenho dos alunos. 

Assim, percebe-se a necessidade de que os modelos pedagógicos adotados 

pelos professores busquem contemplar estratégias inovadoras para se adaptar às 

tendências atuais e aumentar a relevância do aprendizado. Nesse sentido, um MP 

inovador deve utilizar a abordagem tecnológica para atender às crescentes 
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necessidades de aquisição de conhecimento, treinamento de habilidades e 

aprendizagem ao longo da vida dos educandos. 

Os resultados das aplicações de oficinas baseadas no modelo pedagógico 

proposto apontam que ele se mostrou eficaz, já que foram avaliados aspectos 

organizacionais, aspectos de conteúdo, aspectos metodológicos e aspectos 

tecnológicos, além das estratégias pedagógicas, todos com nível elevado de 

aprovação e feedbacks positivos. Alguns pontos de melhoria foram sugeridos pelos 

professores ou observados através da análise dos resultados, no entanto, acredita-se 

que possam ser sanados para futuras aplicações e/ou para replicar o modelo 

pedagógico a outras áreas do conhecimento. 

De modo geral, essa pesquisa contribuiu para encontrar os principais e mais 

recentes estudos sobre Modelos Pedagógicos ligados às Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação, bem como, aplicar o MP como proposta para a integração 

das tecnologias digitais no ensino dos ODS na Educação Básica.  

Assim, como o modelo pedagógico se mostrou eficaz pela percepção dos 

professores, para pesquisas futuras, sugere-se a avaliação da percepção dos alunos 

submetidos às oficinas. Sugere-se também a replicação desse modelo pedagógico 

em outros contextos e outras áreas do conhecimento.   
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APÊNDICE A – Questionário de Avaliação do Modelo Pedagógico ODS na 

Educação Básica 

 

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA EDUCAÇÃO BÁSICA -

AVALIAÇÃO DO MODELO PEDAGÓGICO 

 

Prezado (a) 

Você está sendo convidado (a) a participar de uma pesquisa de mestrado do curso de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (PPGTIC) da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC). 

 
A pesquisa é intitulada “OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA: APLICAÇÃO DE MODELO PEDAGÓGICO COM INTEGRAÇÃO DAS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS”. O objetivo é propor a aplicação de um modelo pedagógico para a 

integração das tecnologias digitais no emprego dos ODS na Educação Básica. Para a 

contemplação do objetivo é necessário o levantamento de dados com professores(as) que 

tenham aplicado a oficina com seus alunos(as). Por este motivo, venho convidá-lo para fazer 

parte desta pesquisa que é composta por um questionário inicial com perguntas sobre o 

modelo pedagógico adotado na oficina. 

 
Questões de confidencialidade dos dados da pesquisa: 

Adequação a Lei 13.709/2018 - LGPD:  

Por se tratar de pesquisa acadêmica, de acordo com o Art. 4º, a Lei não se aplica ao 

tratamento de dados pessoais: 

II - realizado para fins exclusivamente: 

b) acadêmicos, aplicando-se a esta hipótese os artigos 7º e 11 º desta Lei; aos quais 

especificam Art. 7 º I - mediante o fornecimento de consentimento pelo titular; Art. 11º I - 

quando o titular ou seu responsável legal consentir, de forma específica e destacada, para 

finalidades específicas. 

Essa pesquisa depende de sua contribuição, por isso agradeço a sua atenção e 

disponibilidade. 

 
Mestrando: Luan da Silva Frasseto, Esp. 

Orientadora: Simone Meister Sommer Bilessimo, Drª. 

Coorientadora: Leticia Rocha Machado, Drª. 

*Obrigatório 

Perfil do respondente 
 

1. Nome completo: * 
 
 

_____________________________________________________________
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2. Gênero: * 
 

 
Feminino 

Masculino 

       Prefiro não responder 
 

3. Idade: * 

 
       Até 20 anos 

       De 21 a 30 anos 

       De 31 a 40 anos 

De 41 a 50 anos 

Mais de 50 anos 

 

4. Nível de escolaridade: * 
 

Graduação 

Especialização 

Mestrado 

Doutorado 

Outro:________ 

 

Dados da Aplicação 

 

5. Instituição de ensino: * 
 

________________________________________________________________ 

 

 

 

6. Em qual tipo de instituição de ensino que aplicou a oficina? * 
 

Escola pública Escola 

particular 

Outro:___________________ 
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7. A oficina foi aplicada em qual nível? * 
 

Marque todas que se aplicam. 

 

   Ensino Fundamental 1 

Ensino Fundamental 2 

Ensino Médio 

   Outro: ______________________ 
 

 
 

8. Para quantos alunos você aplicou a oficina? * 
 

________________________________________________________________ 

 

 
 

Modelo Pedagógico 

 
ASPECTOS ORGANIZACIONAIS 
 
 

9. Sobre o objetivo da oficina: "Ampliar os conhecimentos dos alunos sobre os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) alinhados a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC)" você considera? * 

 
Muito Relevante 

Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante 

Pouco irrelevante 

       Totalmente irrelevante 

 
 

10. A carga horária de 2 horas proposta foi adequada para aplicação da oficina. * 

 
Concordo totalmente 

Concordo 

Não concordo, nem discordo 

Discordo 

         Discordo totalmente 
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11. A aplicação da oficina de forma presencial, mas por meio de plataforma virtual, 
está adequada a proposta da oficina. * 

 
Concordo totalmente 

Concordo 

Não concordo, nem discordo 

Discordo 

         Discordo totalmente 
 
 

12. Você precisou de um monitor para a aplicação da oficina? Se sim, justifique em 
qual momento foi necessário sua atuação. * 

 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

 

13. Em relação aos Aspectos Organizacionais da oficina realize uma avaliação:  dos 

pontos relevantes e os que deveriam ser readequados a partir da experiência 

realizada. * 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

Modelo Pedagógico 

 
ASPECTOS DE CONTEÚDO 
 

14. Qual o nível de relevância do conteúdo abordado (Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável)? * 

 

 
Muito Relevante 

Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante 

Pouco irrelevante 

         Totalmente irrelevante 
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15. O conteúdo proposto na oficina foi possível de relacionar com as Unidades 
Temáticas da Base Nacional Comum Curricular * 

 

 
Concordo totalmente 

Concordo 

Não concordo, nem discordo 

Discordo 

         Discordo totalmente 

 
 

16. A organização dos conteúdos foi adequado para a oficina. * 
 
 

Concordo totalmente 

Concordo 

Não concordo, nem discordo 

Discordo 

         Discordo totalmente 
 
 

17. Em relação aos Aspectos de Conteúdo da oficina realize uma avaliação: dos 

pontos relevantes e os que deveriam ser readequados a partir da experiência 

realizada. * 

 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

____________________________________________________________ 
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Modelo Pedagógico 

 
ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

18. A metodologia utilizada na oficina foi a situação-problema, no qual o aluno é

colocado em ação. Como você avalia a relevância desta metodologia para a 

oficina? * 

 
Muito relevante 

Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante 

Pouco irrelevante 

         Totalmente irrelevante 

 
 

19. Qual o nível de relevância das propostas de leitura e outros materiais em formato 
de texto? * 

 
Muito relevante 

Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante 

Pouco irrelevante 

         Totalmente irrelevante 
 
 

20. Qual o nível de relevância dos jogos propostos para os(as) alunos(as)? * 
 

 
Muito relevante 

Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante Pouco 

irrelevante 

        Totalmente irrelevante 
 
 

21. Qual o nível de relevância dos vídeos propostos para os(as) alunos(as)? * 
 

 
Muito relevante 

Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante 

Pouco irrelevante 

         Totalmente irrelevante
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22. De forma geral, qual o nível de relevância das atividades propostos para os(as) 
alunos(as)? * 

 
Muito relevante 

Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante 

Pouco irrelevante 

         Totalmente irrelevante 
 
 

23. Sobre a avaliação final realizada em formato de fórum qual a sua relevância? * 
 

 
Muito relevante 

Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante 

Pouco irrelevante 

         Totalmente irrelevante 
 
 

24. Em relação aos Aspectos Metodológicos da oficina realize uma avaliação: dos 

pontos relevantes e os que deveriam ser readequados a partir da experiência 

realizada. * 
 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

Modelo Pedagógicos 

 
ASPECTOS TECNOLÓGICOS 
 

25. Para os(as) alunos(as) o uso da Plataforma InTecEdu na realização da oficina foi? 
* 

 

Muito fácil 

Fácil 

Nem fácil, nem difícil 

Difícil 

         Muito difícil 
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26. Para VOCÊ, professor(a), o uso da Plataforma InTecEdu na realização da oficina 
foi? * 

 

 
Muito fácil 

Fácil 

Nem fácil, nem difícil 

Difícil 

         Muito difícil 
 
 

27. Qual(is) recurso(s) você utilizou para realizar a oficina? * 
 

Marque todas que se aplicam. 

 

Tablet 

Computador 

Projetor multimídia 

Notebook 

Smartphone 

      Outro: 
 

 
 

28. Como foi a conexão com a internet no local de aplicação da oficina? * 

 
Ótimo 

Bom 

Regular 

Ruim 

Muito ruim 

 

29. Qual a origem dos recursos tecnológicos utilizado (computadores, tablets, 
smartphones e outros)? * 

 

Própria instituição aonde a oficina foi aplicada 

Dos alunos 

Do professor 

Empréstimo de terceiros 

         Outro:      
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30. Qual foi a qualidade dos recursos tecnológicos disponíveis (computadores, tablets, 
smartphones e outros)? * 

 
Ótimo 

Bom 

Regular 

Ruim 

Muito ruim 

 

31. Em relação aos Aspectos Tecnológicos da oficina realize uma avaliação: dos 

pontos relevantes e os que deveriam ser readequados a partir da experiência 

realizada. * 

 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

Estratégias Pedagógicas 

 

32. A quantidade de 2 encontros propostos foi adequado para realização da oficina. * 

 
Concordo totalmente 

Concordo 

Não concordo, nem discordo 

Discordo 

         Discordo totalmente 
 
 

33. A quantidade de seções/tópicos que a oficina foi organizada na plataforma 
InTecEdu foi adequada para a oficina. * 

 
Concordo totalmente 

Concordo 

Não concordo, nem discordo 

Discordo 

         Discordo totalmente
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34. A partir da sua experiência, você considera que oficinas com este formato 

sejam interessantes como estratégia pedagógica para os(as) alunos(as)? 

Justifique sua resposta. * 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

35. Em relação às Estratégias Pedagógicas, forma de aplicação/ações de 

realização da oficina, aponte uma avaliação: dos pontos relevantes e os que 

deveriam ser readequados a partir da experiência realizada. * 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

36. Você criou estratégias pedagógicas que não estavam previstas no modelo 

proposto de oficina? Quais foram? Quais os motivos que levou você a usar 

estas estratégias? * 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

 

Avaliação Geral da Oficina 

 

37. Qual o nível de relevância da oficina para os(as)s alunos(as)? * 

 
Muito relevante 

 Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante 

Pouco irrelevante 

Totalmente irrelevante 
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38. Você concorda que esse modelo de oficina pode ser replicado para outras 
áreas do conhecimento? * 

 
Concordo totalmente 

Concordo 

Não concordo, nem discordo 

 Discordo 

                 Discordo totalmente 
 

39. Como você avalia o nível de relevância do modelo pedagógico adotado? * 
 

 
Muito relevante  

Relevante 

Nem relevante, nem irrelevante 

Pouco irrelevante 

        Totalmente irrelevante 

 
 

40. Na sua opinião, quais os pontos fortes da oficina? Cite pelo menos dois. * 
 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

 

41. Na sua opinião, quais aspectos da oficina podem ser melhorados? Cite pelo 
menos dois. * 
______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

 

42. De maneira geral, como foi sua experiência na aplicação da oficina? * 
______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 
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